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MDB PERDE TEMPO E SE DESGISTB Desfile escolar -militar 
OISCUJiNDO SINDRI SILIM encerrou Semana da Pátria 

}-1.i pouco ~ai~ ri~· doj\l 
~b. pDT Ol.'~180 QiJ. C.o~ 

JTI· · ão Municipal do Mon­
:nçto o..~mocrático Brasil_eiro 

ui t>m No\·a ~g~ac;u, hcou 
11\:-ntcado o ttpud10 dos C'on­
~ncionai.s ao nome. da Depu-
18da Sandra Sal1m. como 
andidata a Prefeito_ ?.e No­
,a Jgua~u. Es~e _re~~--::10~;: 

~m~~i~~t:~ã~u;;;~tiva. como 
::ria parecer. Foi um t.ra· 
balilo entabOlado ~_los líderes 
atlJ!is do ~1D8 1guacuano, 
1:CIJJo ê frente o Deputado 
rstedual Antonio Gaspar. 

Gaspar não ~ó era íntran-
1:gentemente co_ntrário à en­
trada de San'.'ra, como o 
grand<- or;a_nizador da torci­
da que ,·a1a\"a e endercssa\·a 
ofen,-a..'- diretas à "afilhada'" 
do Sr. Chaga.,;: Freitas. Na 
hora cm que foi lido o re~ul­
tado do;. \·otos dos convencio­
na.is e constatado que a 
l':-p!ltada não ha\ia adquirido 
·úmero de \·otos suficient<:>!. 
para lhe garantir uma sublc­
ceoda. o Deputado Antonio 
~par ,·ihrou de contenta­
c , nto. 

r.tT'-ADA 

, )s emedrbi~tas $Biram da­
q !e memorá\·el C'om·en~ão 
tt i°' de o~ulho por terem 
c:,~iào fechar o Parti<lo as 
r-l'estidas aLic.nigenas. Tinha 
o ~ro:s três nomes para 

11i:,qmtar a Pr<.>ft'itura de No­
n1 Igua(,' 1, todos eles digno.~ 
P honrac-:os . A Oposi('ito iria 
disputar as eJc-ic;;"liC's rom Fran­
cisco Amaral, João LHi7 C.:o 
!'\"asc-imento e Pedro Ernesto 
E~ta\·a tudo certo, como dois 
<!' dois são quatro, pois havia 
sido estabelecido um acordo 
de ca,·alheiros com a ARENA 
para que ambos os partidos 
disputa.,i;sem as eleições ape­
nas com dois candidatos, o 
que foi feito. 

Mas a ARENA não cumpriu 
fe fez muito bem~ o acorGo. 
Fizeram uma re?união por aí 
e depois disseram que- haviam 
ordens expressa.., do Governa­
dor de que o Ruy deveria ser 
o terceiro candidato. Por or­
dem do Go,·ernador ou não, o 
certo ê que o Sr Ruy Quei­
roz é candidato. 

0 MDB, que distribuíra 
nota afirmando que se mantC'"· 
ria fiel ao resultaõo da Con­
venção, de uma hora para 
otJtra entra na ''jogada", e o 
Gaspar, que tanto lutara pela 
moralização do :MDB, cm ter­
mos de ser excluido o nome 
de Sandra Salim, passou de 
uma hora para outra a ser o 
mais intransi~ente defensor 
rle sua canàidatura. 

LUTA DE GRUPOS 

Aparentemente, essa posi­
ção do Gasr,ar é coerente, 
pois como ele mesmo diz, 

''c>..ísi<' 1.m fato nov0 qu" r n 
Ru.} e- o MDB tem que lançar 
um nome QUc ~sa nc-utrali-
7.&r e!-'-e reforço are-nista'' 

Mas por que então não neu­
u·alizar C'sse r<.>lorço arenista 
com a inclusão do próprio 
Gaspar para disputar a Prc-­
f eitura. ele No\"a Igua('u, con· 
forme toi sugerido em reu­
nião do Diretório'? 

Afirma o Gaspar que o seu 
nome iria atingir a mesma 
área do joüo Luiz do Nasci~ 
mento e que além disso a 
candidatura do primeira sub­
legenda fora o resultado de 
uma indicação sua 

GUERRA DE NERVO~ 

Diante desses fatos e mui­
tos outros, as coisas no MDB 
se situam apenas no plano do 
ridiculo. Seus integrantes não 
parecem estar levando ns 
eleiçõe:; de 15 de no,·cmhro 
próximo muito a sério. E d!'J' 
brincadeira cm brincadeira. º" 
boatos \"ão tomando foros d~ 
Yerda-:7e, a ponto de o Pedro 
Ernesto suplicar garantias dr 

\"ida. c"evido a amcat;as, que 
"g;m.::o ele. vem sofrendo 

contra a sua própria vida, 
para que renuncie à renuncia 
da renúncia. 

Neste episódio, o Município 
foi ci.errotado mais uma vez. 

José Penna Firme diz que 
eleição não é brincadeira 

_Ik_•lCo ~s 1~rufunda~ din·:-· 
rtncia.11 \·crificadas no Parti­
t--, oposicionista na última 
~ll'Wla, o Dr. -J?sé E,teves 
d,enna ~1.f1!'<', Juiz Eleitoral 

~uruc1p10 rlC' No\'a l~açu, 
~1:1,oe:o~. na tarde- de quinta. 
:;; r dLa 91 o Pre:;irtcnte rlo 

8 dt No\·a Jguaç:i Depu­
•.aóo Federal Oswak-o • Lima 
~ COfn:o o candidato a Pre­
e,w e \·1c<' da terceira suhle-­

te..rla, e ainda na qualidade 
~{ ttstrmunha., º" Srs. !bic•..1\· 
;~~ ~ ~ 7:ete;, para, e,n 
t;diencia publica. ou,.-ir u..; 

~'ie! e de-tenninar, em <'c-fi-
•0 S('- d(' fatr> o Sr. P<"­

'!:'° Ernesto Silva rl,~ So_1J1.a 
fo~ jr) S<"ria ou não canr11ria-

sagradá\"eis par;) o processe 
f"leitoml 

DUAS CARTAS COM 
.', MESMA DATA 

- A audiêncía te\·e origem 
devido ao fato de o ,1uiz elei­
toral haver recebido num mes. 
mo dia r6 G.e setembro deit<" 
mês) duas cartas Co t:r. Pe­
dro Ernesto Sih·a de S0·1za 
Arat.:jo. as quais conflita\"am 
radicalmente. Numa, assinada 
também pelo seu vice, L•liz 
Roberto. informava de sua 
renúncia como candidato a 
r,refeito pela terceira suhl(•. 
gen1a do MDB; nnutra. S('m 
a assinatura ('o \'ice, mas com 
as rubricas ,Te daas test<"mu­
nhas, ele- n<''."."avo:i <'"~ª decisão. 

O Dr . Penna Fírme o fir 
mo11 Qt;c tais di!-cussries pode­
riam ser r<'sol\.'il1as dentro do 
próprio PartHo, pois se trata 
de um pro!>lema doméstico 
"No entanto. par::1 evitar dis 
sensões. A 7•Jstica pro{'11rarã 
da melhor forma, e dPntro 
dos cãnon<' legais, solucionar 
essa que ...... iio de forma drfini­
t íva", l. ssc 

.TTTJZ Ol'VF. AS PARTES 

Após .JS exclanar.J .. d('J 
Dr Penna Fírmr-. cc,m 
af')OiO ,10 Proc"'urador Elmt• -
ral ialaram o Dt:.-rut.arlo C' 

,,:al<lo Lima, Presidente do Di­
retório Municipal do MDB, 
Pedro Ernesto e Luiz Roberto. 

Pedro Ernesto disse que :l 
diferença de opiniões retrata, 
das nas duas cartas, de\'ia•se 
ao fato de que ele se prop1..:.­

nha a renunciar. na medida 
que fosse encontrado um subs­
tituto com raízes iguaçuanas. 
"'Mas logo que- manifestei a 
minha. vontade de renunciai•, 
verifiquei que q11eríam substi­
tuir o meu nome para favore­
cer a Deputada Sandra Salim. 
a mesma candidata que na 
Convenção de mim haviam se 
utilizado para vetar o seu 
nome. Por conseguinte, q:1ero 
manífestar, na presença do Sr. 
Juiz. do Promotor Eleitoral. 
rlo Escri..-ão Eleitoral. do Pn 
~idente de mC'u Partido, e de 
todos quantos; aqui i;.e encon­
tram. qne- continuarei sen o 
candidato a Preteito de No\"a 
Iguaçu". Essa posição foi 
acompanhada pelo seu vice-, 
Sr Luiz Roberto da Silva 
FrC'itas. 

Por solicitação c!o De!)11tadn 
Oswaldo Lima, o Sr Pedro 
Ern<-sto afirmou, na ;-:resern;a 
do Jui?, que todas as suas 
drc-isõcs decorriam dr \'ónta1..'r 
própria, ~C'"m f'IUt" por nc>nhum 
momPnto tC'nha ha\Yo, por 
partt· do Di·putado o~waldr. 
Lima, qualqu,•r inOuência nr 
Sf'ntVo d(• dirigir-Ih,• os atol. 

LITERATURA DE CORDEL: 
POESIA E SOClEDADE 

(Página ,l) 

Rr·\"C'sliram.,sc, do maior brilhantismo as com.-moraçÕ<'s d,1 
Semana da Pátria C'm Nova Iguaçu, consid<-rad.:1.1 por quantoi 
dcl.1 particirara01, OLi a~~istiram, como das m:\is concorr1c ru, 
do.; ul!in.o:; anof No <·nccrramC"nto, dia 7, mai'i rle 30 mil 
peS!,;OQ-. lotaram c-omplr\amcntc as Ruas Marechal Floriano 
Peixoto, Nilo Prc.:anha " adjacentes, para assistir o desrilt 
civic,1 (·i-cola1-militar. :,...- 15 horas, q11e r('uniu 10 c.-,tabeelc1· 
mPnto.-; (h, rn,;;íno, cem mais de 3 mil alunos, '-' um destaca­
mento misto militar, coMr,osto âe ex-combatentes, contingente~ 
do Batalhão Samps.io, da Policia Militar e Corpo de Bombeiros. 

.-\ Banda do l E:<ército. formada cm grande parte por 
C'lc·m<'ntos do Batalhão Sampaio, abriu o dc-síile, depois do Pre­
feito Joãn Bntista L ubanco, acompanhado do Comandante do 
RS, Corore1 l\foraes .Jc~é carvalho Lopes, do representante da 
,Justiça. J11i; Jo~é E!-lE.'\'1..-i:- Pcnna Firme, r o rcpre.5"entantc do 
Legislativo, V<'reador Hélio Corredeira. pa~sarcm cm revista 
os ::;rupamento~ formados No palanq\ie oficial encontravam-sP 
as altas autoridades do Municipio, como secretários munici­
pai!-, comandHntcs militares e representante-s de entidade~ de 
clR~,c>, além de- dll"igcnk<;: educacionaic-, 

Pela primeira ,·e" cm muitos anos, o desfile ,..~o dia 7 em 
Nova Ir-1.iaçll re\·c•,-tiu-se de grande aparato militar 
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Can~i~ato a verea~or corta 
agua no conjunto da COHAB 

De nada adianta a um c:o­
verno estabelecer metas. se 
antes não for definido um 
critério de selecionamento t.o 
elemento humano encarregado 
de executã-Ias. Isso. justa­
mente, é o que vem aconte­
cendo atualmente no Municí­
pio de Nova Iguaçu. Aqui e 
ali deparamos :sempre com 8. 
negação prática de tudo aqui­
lo que o Governo Municipal se 
propôs a reali:tar, pelo menos 
em parte. 

PREFEITO ILHADO 

Não prrtendemos tirar toda 
a responsabilidade dos erro~ 
hoje cometidos d<>s omhros do 
Prefeito 1\1:Jnicipal. Achamós 
qu<- etc- é o responsá\'el por 
tu, ,o o que> se lez de certo e 
também dt> errado em Nova 
Igua:cu. E nc·ste último caso 
é necessário quc iC diga q1.w 
l.i-c>m poucos de seus au:,iliarc~ 
mais diretos estão afinados 
com os seus propósitos de­
reali1ação e h·ahalho Tal\.'í'"7 
1ms trl"s sC'Crrtf rio:; ,. ,ms 
cinco ou seis asst•sson.~ este­
jam r('almentc imbuidos rio 
rll'-\'C'r de bem servir a Nova 
.,.~ua('u e a par da filosofia 
d(' C:-overno QU<' o Chefe-, c]o 
Ex<•cutivo niio se C'ansa flC" 
11-ssaltar como J.<>nJo constr,1. 
tiva " inteira m<-nt,• voltada 
para o dPscm·ol\'im<>nto il,l 

Munidpio 
No momrnto, potl1..•mm: ru 

,antir qu1• o Sr ~O-'l Bafo;t;1 
L1·ba11c0 Pncontra-se bastanh 
íncomuilado com O tato "\ ~ nil" 
l>()cl,~r a"'."ilit:ar, t·omn QU('nt 

a mâquina administrativa, 
cm decorrência, exclusiva. 
mente, de vicio$ que ele não 
conseguiu ainda extirpar e 
que provocam a inexequibili­
dade de vários projetos im­
portantes para o Município 

CORTARAM OS 
CANOS NA COHAB 

Para se ter uma idéia do 
nível de improvisação ele cer· 
tas obras do Governo Munici­
pal, citamos apenas nm fato 
corriqueiro, comum - ma, 
altamente prejudicial ao nos• 
so povo -. que é a intromis­
são <~o candiQato a i~so · 011 

aquilo e o.indo a interferência 
de cabos eleitorais nos traba­
lho.:; <'XPcutados pela Prefei­
tura ou outros ór~ii.os públi­
cos aq,ii cm No\·a Ig:uatu 

Na semana passada, Por 
rxemplo, o Sr. Valdemar 
Fernandes Souto Filho, cunha­
do do c-:-::-Prc-feito Joaquim <lt" 
Fr<'itas e at1.1almentC' candi­
<1ato a VC'rranor pt>la legenda 
ela Aliança Renovadora ~a­
tiona l (AREN"Al , chegou para 
um OJ)('ra--1or d<- pá-mecânica 
quP trabalhava na abertura 
de um valão no conjunto da 
COJ.IAB, localizado C'ntrf' ª" 
R11a.:; Otã\"io Tarquino e 
Barro.; Junior. " pcdiu.lhr• 
q 11<- rortasst• un.:; cano" 1T'ógut1. 
01 e 11tt·avt" ... -.a,·am o dito va-
1'0, all.'.'R'ando 'lur o, mC'smo~ 

'-o- t inh~m r-enhumn 11tilida­
d., O of)('rador, nA .:;ua in~<'· 
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Lubanco: 

AMAR A PÍTRIA 
É TRABALHAR 
POR ELA 

O Prefeito de Nova Igua­
\:U, .Jodo Batista Barreto Lu­
banco, declarou ao CL que to­
das as \'eLe.s que é leva .... o a 
percorrer o nosso Município 
mais acredita no fato de que 
as administrações anterior1..'~ 
nada ti.zeram pelo Municipio 
'·E agora - acrescenta 
querem que eu realize tudo 
aquilo que eles nem pensa­
ram em realizar durante 
vãrios anos de Governo" 

- Nõs estamos trabalhando 
- diz o Prefeito - , mas tudo 
l.!SSO que estamos realizando 
ainda parece uma gota d'ág_ua 
no oceano. A tualmentc esta­
mos calçando 27 quilômetros 
de ruas, o que representa 
três \'C7.es a ârea do Município 
de Nilópolis. Esse sen;ço, no 
entanto, não aparece, devido a 
grandeza territorial do nosso 
1\'lunicipio Dá ra iva só de 
saber que os nossos anteces­
sores nada fize-ram, quando 
tinham tudv para realiza1'. 
Tinham tempo e a confiança 
do povo, mas preferiram ape­
nas se utilizar do poder públi­
co para se promo\·erem e na­
da mais. 

.A~IAR .A PATRI.A t: 
TRABALHAR POR ELA 

- O engraçado é que por 
mais que nos esforcemos por 
demonstrar essa trist e reali­
dade de miséria e abandono 
em que se encontra Nova 
13:uaçu (não por culpa nossa. 
é bom que se diga), como 
uma herança da irresponsabi­
lidade de alguns administra. 
dores municipai$, mais os 
joralistas que nos OU\.'em tei­
mam em transcre\"er os tre­
chos menos importantes dos 
nossos pronunciamentos, sem 
captarem o espírito crítico 
contido cm todas as nossas 
mensagens_ 

- Não basta que se diga 
que as coisas vão bem ou mal 
- ressalta o Prefeito, E' ne­
Ce!:i!:iário. acima de tudo, que 
se diga ao po\'O porque isso 
vai bem e parque aquilo vai 
mal. E' preciso, ainda, que a 
imprensa quest ione o Go\.'er­
no sobre o~ diversos aspectos 
de sua administração, para 
transmitir ao püblico leitor. 
não apenas a crítica ou o 
elogio, mas antes e sobretudo 
as razões que determinam a. 
nossa realidade, Só assim, de 
forma consciente e objetiva, 
:,oderemos localizar o~ c,rros t>:­

os acertoll: d<' uma adminL,;tra­
ção 

- Quando da abertura das 
~olenidadcs em homenagem à 
~emana da Pátria - concluiu 

eu fiz um pronunciamento 
mesclado dC> criticas, na Pra­
ta Santos D•.1mont, onde afir­
mava Qlil"' saudar a Pátl"ia e, 
antes e acima dl· tudo, trata 
lhar por ('la No entanto, º" 
tópicos amis importantes o 
meu pronunciamento não fo-
1am dlvulr,oados ,, muito mC'nns 
~nalisados. 
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Se o 11g1T~rn do nome de R1.1y Queiroz como um 
elo::- cm1d11l,1,tM> a Prf'f<-i1o d(' )lova Iguaçu, pela legcn 1 a 
<" ·1 \liar,l" Hl'nn,·::itfora Nacion31. tinha como ot•jcth·o 
t1·multuar (1 ~ :it 1 iio orosicionista. e~sf' objetivo ji1 fn1 

alcan('t\do. 
N5o adiantn quc1-er.se c-:cond,:r um fato que a C3da 

m.)mC"nto que pas!-& mais se- torna \"isivel e palpável. E 
nL,to tudo. !icou pr.tcntcado a nos~a fragilidade política, 

da d1) gcnt...~ ,ir cor nn sua 
rcsidl•ncia 

GóES LA:<C·' NERSO 

Como o nc";ócio no MDB 
de- uns tempos para cá vi­
rou brincadeir:1., uma tur­
ma liderada pc>lo nosso 
ami:-:o e correligionário 
Gócs Teles. diretor-pro­
prietário c'o iornal "O Pon­
t11al". estó querendo lançar 
a candidatura do NERC::O 
SANTA RITA a Prefeito 
de Nova Iguaçu, na vaga 
do poeta Pedro Ernesto 
Afirmam que é mais uma 
tentativa para neutralizar 
as investidas da ~andra t' 

ao mesmo tempo para dc:-­
monstrar que o Gaspar não 
tem delegado.; suficicntc!­
para aprovar a candidatura 
da Deputada 

solicito o <'spcc1al ob:-équio 
de colocar ('m desta'}Ue 
nc-ssc- conceituado jornal. 
mais ,-str "-ervi('O que a 
E B. C T. acaba d1..~ colo­
car c-m prática nesta cida· 
,.e, isto porque até então 

só aceitá.\'amos encomendas 
para. 0 extf'rior íltê 1 quilo 
rPET!T PAQUETI " de 
agorn cm diante 1•st.amo!­
apto~ a aceitar com ~so 
superior f('Ol lS POS­
TAUXl. 

1 

.npc-~ar dos '\·oci"• sabt"' pOrQUC' " 
Ora. minha .!'~ntl'. Por qae não se faz loco \:m 

'"jogu aberto. ,c-m rai·ta; rnaITadas ·:" Porque não se ifo,­
cutir politica lo~c1 em torno dos interesses C:cstc ou da 
qucl~ izrupo, l·m wz de se- ficar por aí falando em nomr 
dC>sh· 011 claqu,·lt" p,flrtid:o, quando nn rcalida.dl' nin;r,uérn 
c.•stf, se preocupando com isso"? 

Desde quando nós, da imprensa, estamos mentind.0 
e dl'·~mc-ntinrlo 11otn~ 6.c candidatos, que um dia diz uma 
coi-..R e no r,utro d~z O1.1tra? 

"Ru, nõo ~<'16 candidato", "Arami~ renuncia S(' n 
T.U\ enlrar", "Aramis é candir:ato com o Ruy e o Ma­
ria~o", ··sandra i.: cn.ndiàata" "Pedro Ernesto não rcnun 

eia". "Sandra " 
O que acontece e ninguém quer \'er. porque n:m 

r]UCr, é que por traz disso tudo não ~.e. c_.;tfl lC:_\'ando em 
conta <'-"' intcn."'S!-<' ... c'cstC' grande l\lumc1;"):0. Sao o~ gru· 
po~. a, ala.:;. a~ c-o!'r<'.:1tC'<,,. cujo: intere~~~s ~ornam a~ 
mai.; \'ariad.as co!ora«;oe!-, que- estao em pr1mt"lro plano <' 

na~a mais. 
C(lmc('Cu ~om O!- acórdos de cúpulas, na-. conta·. ula· 

çõcs entll' a.e: dua~ agremiações. cstab~le~~nd_o ~pen~s 
dua., candidaturas. E~sc~ acordos, por s1, Ja sao 1lega1s 
'-" nntiparfidârios. O 1',IDB não tem que manter estes 
acord,,c; com a ARENA e nem tampouco a ARENA tem 
que- manter tais ~cardos com o MO~. Cada partido. ou 
mc.,·imento partidário. tem que se situa~ él.entro de_ sua 
e~tratécia política. que por is!-o mesmo Jã de!.autor

1.za. ! 
quern qnt"r que ~eJro a tratar de acordo.s. E agora,_ ..:ose 
A ~sn.-,.ra \'ai cnwrir !'!'eia m<.'sma porta de q·:e {01 cm.:o· 
1ada hã PoUCo mais a~ dois meses pelas m~os fa']ue!c~ 
qu1· lhe dc-ram o r:-imeifo ponta~é? Onde estao as raz.oe~ 
antc:·iormentc alcg~aas para boicotar o nome da Depu· 
tada Sandra Sahm? .iá não existem' Quem mu(10U a 
Sahd1a ou o c;a .. par? 

,\inda bem oue- se tem um Francisco Amaral. para 
junta;rientc cem U''" poucos ernedebis~as ergue~ ~em alto 
:l ,_andcira do Movimento Democrãt1co Brasileiro e os 
fiada, pois no fun:'.o são todos farinha do mesmo saco 
m:erc-sse:- do po,·o deste Município O resto é conver..a 
,\RE:S:EDEIUSTAS 

JA ESTÃO PULANDO 
DE GALHO 

!',;"este final de semana 
al~ns candidatos a Ve­
reador n.;o fizeram pro­
gramas que inclu6se a 
lda de seu candi~a a Pre­
feito C\IDB l, poT'Que fica­
ram em cima do muro es. 
peranrlo ·o res:..1ltado. se- a 
Sandra é ou não candida· 
ta. Na ala que apóia o 
lnâo Lui1 do Na<:cimento 
ia '!'"ão uns dez qu<' estão 
com um pé lá e- outro cá 
Xa sublegenda do Amaral 
a coisa ainrla nã,., tomou 
proporções. mas já exis­
tc•m quatro nomc-s quc­
e-5táo de malas arr11madas 
para ficar com a pirnpolha 
do S1 Chaga" Freitas:. 

U'>lÃO EM ~IARICA 

O Gr~mio Recreativo 
l .. nián dP No\"B. América 
fe-z no domingo próxímo 
passa1o uma excursão 11 

Maricá para disputar uma 
partida de futebol com o 
clube local. Foi uma ex· 
cclente excurs.qo, ,~a qual 
participaram três. õni'ms e 
n'iri~ carros particulares 
Lã a mo<:ada do Grêmio 
deu de 4 a O no segundo 
'lUadro e d<· 3 a 1 no pri· 
meiro quadro macaecnse 

WALDIR E' RACISTA 

Di7em por aí que o can 
didato ã re<-lei~ão. VPreq­
dor \Valdir Fortunato, não 
vai pa~ar placê. Alegam 
os obser\'adores que o 
\\'aldir. além de nada ter 
feito em prol da ropulatão 
do bairro que ele diz r<'· 
presentar tHC'-liópoli~), ain­
da é con!=:iderado um "sc-­
nhor'' racist.a. O racismo 
do \\1aldir foi cõnstatado 

seg~.m-ao as mc-sma'> 
font<':s - por ocasião ('a 
testa t.e 15 anos d<> uma 
tie 1-t.:a!!. filhas. quando 
ele não p<':rmitil1 R entra-

E', vão brincando com 
coisa séria que no final 
das contas o povo vai man­
dar vocês i'l!li fava!-i 

TRATAR DE POESIA 

E por falar em Pedro 
Ernesto· este, depois que 
deu aquela de nqo renun· 
ciar. foi procurado por al­
guns amigos para fazer um 
trabalho político em um 
certo bairro, o que não foi 
aceito p0rqu.e o mesmo ia 
defender sua poesia num 
concurso, lá no Município 
do :Rio de .::raneiro Pois é 

COAÇÃO SURGE DO 
RECEIO DA 
DERROTA 

O Deputado Mário Sala· 
dini <MDB) denunciou ma­
nobra de ,·ãrios setores do 
Go\'erno Estadual, que es­
taria coacindo funcionários 
para evitar o que classifi­
cou ~e derrota esmagadora 
da ARENA. 

Afirmou que o regime 
atual de coação atingiu o 
má:dmo no Município de 
Duque Caxias, onde só se 
permite "um minuto de 
atraso", e caso o funcioná­
rio não queira tomar CO· 
nhecimento da punição, 
automaticamente dois fun­
cionários são forçados a 
as~inarcm como testemu­
nha'> contra o suposto fal­
toso 

PETIT PAQUET 

O Gen·nte dos Correios 
e- Telégrafos aqui de No­
\'a l;~uac;u, Sr Amtmlõin 
Mam(>de, endeTí"('ou a este 
jornal um oficío de n. 
20/76 qui." díz o .;egainte 
Tcnrlo c-m \'ista a instala­
ção ~o SPr-vi«;o rlc Enco­
m('nda InternnC:onal, na 
Agt'ncia (!(' Novfl Iguac-u. 

AS PRO~IES~AS 
DO RUY 

Num certo campo de fu· 
tcl>ol aqui de No\'a Iguacu. 
por ocasião do aniversário 
do time Esperança Social 
Clube, apareceu um cabo 
eleitoral cl.o Sr. Ruy Quei­
roz distribuindo milhare5 
de ventarolas com o retra­
to Lo <"X·lntcrventor. Iden­
tifiquei o caho eleitoral co­
mo um runcionário da 
Assembléia Ler~islativa do 
Estac::o do Rio, que sem· 
prc se di~se cmedebista. 
ra'lão pela qual lhe pergi.n­
tei: "Qual é a tua? Mu· 
dou de Partido?" 

E o cara respandeu 
''Não, cu continuo emcdc:-­
bista, e até nem transfc-ri 
o meu titulo para cá 
Estou arranjam•o uns vo· 
tinhos para o Ruy por"}Ue 
ele me prometeu. caso se· 
ja eleito. me transferir 
para Nova Iguaçu''. E' 
isto ai. gente. O Ruy vocC 
já conhece, e só cairá na 
sua baba. se q1Ji$er 

PROGRAJ\IA DO 
CONTRIBUINTE 
00 FUTURO 

O Delegado da Receita 
Federal c~e Nova Iguaçu, 
recebeu, no dia 10, os di. 
retores, professores ~ alu 
nos das escolas e~taduais. 
municipais e particulare~ 
dos municípios de Nova 
Iguaçu, Nilópolis, Para­
cambi, Itaguaí, Mangarati. 
ba, Duque de Ca;das. S7\0 
João de Meriti, Petrópolis, 
Teresór,olis, Magé, Três 
Rios, Paraiba do Sul e 
Sapucaia, para a golenida­
de de lançamento cio 
Programa Contril')uinte elo 
Futuro-1976 

A solenidade se deu às 
16 horas na sede do Nova 
Iguaçu Country Club. à 
Rua Barros .!Unior, n. 862 

Pobre d(' nós que dt"sdf' 
cedo somoi. obrigados a 
aprender a contribuir a 
tet· de\'er('s, sem que vis, 
tumbrcmos nc-m mesmo de 
longe com a po!i..sibilidade 
dt.> tc-rmos al:;um direito 
Oíreito a escola,;, saúrl<', a 
um ~alãrio con-'ligno 

Ca ndidato a vereador 
carta água no 
conjunto da COHIB 

O POVO PAGO\; .\ 
RECOWCAÇÃO 

Obvíarn<"nlt• qu,• o Sr \'al­
d~ma1· não tinha a intPn\:'fo 
<l<- deixa,- Oí moradt,1 er do 
coniuntu M·m água ;!\fo:s o 
prohl..,.ma é quf? nt'S'-'P rx-1·ío1lo 
p1·t>..eh~itoral torlo mundo, 
<"lp<>cia1m,-nte <i-. candida10 
se aeha no direih) ele ffi('tcr o 
b.•dr,Jho ("m todas .#l.s bn.\11 
püblícas, c.-om o imif":> intui 
d,• apar•"Cer politicamente 

Com atitucfes corno e~sa. pre· 
judica-!-e o candidato, o povo e 
o Co\'erno M.• desmorali2a 

n._,pois do ocorrido. os mo· 
radores do conjunto da Run 
Otávio Tarqlínio fica1·am jJi..­
lam('nte in igna1.'os eom a 
falta de n .. >!-pomabiiidadc- do 
rod~r público, por admiti1 a 
ntt·rferf'ncia do polítieo »in­

da sem manclato ,..,. que (• 

CORA B. não losw a pronta 
iniciativa. do sindico Raimun­
<lo. 'lue ~oliciton aos traha­
lhadorc, ela CEOAE: para q~e 
r<.>lir:asst,>m os canos cortados, 
até hoiL· os trt--s bloco~ cita­
~o:, ainda <'Stariam sPm âgua 
em :.uas tornC'iras. E n, tra­
lJalhadon-s da r-EDAE filC-· 
rsm a religação durant... n 
noite soh a luz doi rarôis dt• 
\'àrio~ carros particulares, re• 
cd,l•ndo t.•m 1 (•com.,...cni a .fJ.. 

quantia de- 'lOú rru.ten--ni rx:lo 

(Conc1ua&ol 

riuid&de mais que d(•pre.ssa 
cQr1ou os ca.nos PJ"Sul-

pior) 1.·m matl'l"la di• t:ua r-x• 
c-111.siva compet~ncia 

1ado· trl-, hlocos do r<'tC'r1 
do conjunto ficaram 8{'-m água 
dur·anh ... um ft('rio,(io Õ(' elnco 
diu da i:;e-rvito pr<"Stado. 

Cartório do 11 º. Oficio 

DardUo Ayres Raunheittl 
'l'abelíâo e li:scrivão 

Escrituras Contratos Firmas Inventários 

lua Getullo Varsas, 56 - lei. 2362 - Nova lsua<u 

*dculos­
• con..,-tot , 

* ofidna pr6p,ta 
• Mntlço ri,-io 

Registrava em suas colunas o CL. "• 

n GO'-"C'l'llO 11,_.te ·m1r·<1 q,Jc ~t·Jam conc·1u·l"'a~ com 
~Lnc-1-... d. ohi-a, d, con>truçã<>. do ramal Austin- . ..::a.-\· 
Cri "L. c mo o q, pos-n ~, r mau;--urado a 1.:; ,. ?\(J-

n:-mbro 

o Dia da P·tl ,·1.t:1 é t' )mem1Jrado na_ t:..;cola ma.se .Ur 
~ob a cin"ecão <lo Prof Augusto Rodrigues, e- na PSíc 
públiC'l ela Pr!n \·pnma Corrêa ~ 

(n-.anwuto rn ci,·il _ dC' Anib_al Cruz com Francisca 
Aln•s. H't'Yindo dt.· parlrmho,; ,Joao Alves da Anur;ci::i,.40 

( Arnal<io C'fmc1.o 

FalecimC'n1o:_ de Flora Maria _do Rosirio, a,~ ~~ 
ano.i, tia dn S1 ·. Romeu do ~asc1m~nto; Major ,lo:~ 
M<'nt('iro Soar<'!:>, <?UC se acha\'a no Rio de Janeiro .. 
tigo cc,mcrcíar•l<' C>m f ... Hança e politico em Vassoura 
Nac;c,•u na Vih ck l~.:açu a 5 de maio cJe 1872. oe· , 
\'iüva a S1·a. Francisca de Oliveira Soares e 11 filhe.; 
sendo o mais \·elho o ach'ogado Soares Filho, e O OO'l­
ceit ·1ado romicult- r nesta cidaclc, Sr .!osé Alvarez. 1 . 
58 anos de idade. Membro destacado da Associação d~ 
Fr::tiC'iJltc..rc-, 'l-' N0\'8 !~1.,:a.;u. Deixa viúva a Sra. ,rar 
garida Ah'~rN <' 6 filhos menOTC'$ 

Tran~frrc- a ~ua residência desta cidal'e para &:, 
Hori;contc ,l Cap. Alfredo Jardim, competent.-. ,-, :fr•'.>r 
fo C'L roncorrid0 o embarqt.:e desse estimado cole t 

com i-11a família. 

<, Delegado Regional. Dr. Abelardo H.amos.. inau~\r 
ra a Guarda Koturna de Ni16polis, cuja s!'dP "e lor:at;z.: 
na A\· Franci~C'<' de Almeida. 1 

Conduzin:";o o seu estandarte, vai a Mesquita uma 
C(.ffa\·ana da Lie4 Católica de ~ova Igua'."u e assistr 
ali a uma mi~sa na Capela, solenizando a,sun a t_t 
incorporação à !g:-eja Matriz de Santo Antônio de Ja­
cutinga. Celebra a cerimônia o nosso Vitárin Alf"t' ' , 
Machadn 

A Srta Di\·a de Ahreu Marinho ê nom1..·a::la adjunta 
intel'ina da escola mista local, dirigida pela Profa . \'{'­
nina Corréa 

Clínica e cirurgia ~os 011 ( 
OR. IFOISO FITORWI 
Professor adjunto da U.E.8. 
Horário: quarta-feira. a tarde 

Endereço em Nova Iguaçu 

Av. Amaral l'e!xoto, 271 - 7'I - Sala 702 
No Rio (TIJuca) - com hora marcada 

ConsU!tór!o: Rua General Roca., 778 _ saias soe • !Oi 
Telefones: 268-2841 e 268.5777 

ABiuo AUGUSTO PULSO 

RUAM•. FLORIANO PEIXOTO 
N'2046-FONE 3068 

PDRD VEREIDDR 

PIR I PREFEITII 

~ rami,.. Crlio 
l\fonlt'iro 
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Sessão nostalgia 
j ,.1n1c 1ucr \ c, llar a o Brasil e- lcmles o ficia i-. ~ara n 

1 

r·l1 ,
1
u; ,,. dr J•irnr rm ,o)o _hras1l~ir_o ~rt à pr •o im"· 

wmeriH' 1 1~ D!.!t 1 o nguar:lam , ·ano!- proC<'-,,)~s :1.c) > 
1:~ai (')r f( Ul qu1• Tf",p<mdP1 por: _c r imes_ comrt 1d ns e 

1 
° ;> tinl<'ti,ic•: ('c'1tanwntc. A notlcJe, c•nf1m, _1c~·C'laJa 
. ·ri di':-sc~ tc-l••.1,u •l<U:,; rl1• te,·,• pourc) n•c·oml'nrla\'t•1, .'lrn 
~, J'l . tcndl·m :i h·•a inlo1·ma_c-ão, frr1• a no~~a no!,,talr,in 

Q (ioulai·t ,:o\1•rra1J o Brn-._11 n1.im cios )'N:'r1oi_lo.-. _m.n;, 

1 

,tiric,•is da nda _m1r-1•mal, de mcontr~!!i,:c-1 ~htJh_<:~o inh.· r 
rrt1,neéldé\ d,r\'1.::tml'nfl' P"la 1cnunc1a_ de Jan10 Q ua -

11ª ~ l' ~,<>la abe1·t,1ra ao d('bat<· num Pai!- cuj_o Go,·cmn 
~~mora,·-' a .E-.qm•rda_ _C' ~s~ sus1~nta\"a na D1'.eita ,\ 

eont!"8rl~~:~ ~::l~;~ntl~Q ~- \~;l~~s ni~~L'~Cr~:~:~nqti
1:~' :pc~-~; 

1"1< 
1~~ 1~rnr ,;.ub~iclios cm \"áríos e repetidos encontro<.; !::~ n H.Jí'\ afahilidade permitia acat~r ~em ~~barg? da~ 

• _- ...._ ouc aca~r-am por l_e\"á-lo a dc-pos1,:no, Justa~ 
::~;:~\u~ndn E"lc ,-,,ais acredita'"ª que_ pode-ria ins!aur~t 
no Brasil um gr,,·('rno popular. de _ mtida _ co~ot9.çao e;..;· 
urrd~l8- . ,"'!"alll!º ,~-.anhou as massas mas _ nao destruiu 

q - hm- d., rca,c1c1!1arismo. O resultado foi o que to..,os 
:· ~~~en; E h<'.W cqu1 estamos, nc-.~ta mons~uo;a panc-­
.,B df' prc.t.~iic, em que se tra'!_sformou o Brasil, u e3pera 
~~- qu~ 0 fog:~ 5e npaguc- <nao sabemos quan~ol e quC' 
al<-"'it'JU nos ~irYa ~, mt"sa far~:1 ~a J?~m~rae1a_ 

· Entre- 0 populismo de seu pai Poht1co , Gctulio Var~ 
,. l O Jih<-rahsmo dc Juscelino Kub1tsehek, .;"ango 

~At I pôr um !-i_nciicalismo ininteÍlgí,·cJ, sern cont_ornos, a 
~n~:, ck- 1-ei;:un::itar o CGT com tod9: ~ s~a rom1sc,f,o dC" 
.,drgr,, Jarii,> ni:i.:1 promo,·eu a mob1hz~Çao p0pular ~r 
llll dirrta, a "!-<'"U ("Ontrolc-. r E tal\'et n~o. pu~csse. poJS 

0 ~l·:i parti<lt1. o P'fB, esta.mpa,·a ~m um~.º l.Tlte~e~tual 
d·~ 1,...,p('ito. Sautiago Dantas, u~ d_outor de gemo e 
pa:i-,

8
tf0 mti>1;r-a11s1.t, QUl' discorria brilhantemente- sobre 

autodt:tC'l-mina{ãO F-11quanto o pon). na,o,; ruas, saquea\'a 
~·ipc-r.1.rrcad~ a procura de comida l Goulart se enti·~­
"°'J 80~ cuidados d(' Santiago D~ntas mas quem _ p0nt1· 
fice\'a era Dante Pelacani. Da1 ao caos. apena-, um 
NL'-~. E quanrlo j1.ngo precisou d_! quemr o .suste~tasse 

3nt<' :t!õo c-ritica.-. de carlos Lacerua, a Naçao te, e a 
i::rata oportunidaél<' de a~sic,ti_r a notá\·eis embat~s ora­
ti,r ~ 1,·ia tc-,·i:1 tntre o Go,ernador do ex·Esta o da 
G-nanabara ~ to.1c1s os ministros do Go\'erno. Jango 
aceitou a pru·,.>eai;:ão e sai:.i perdendo. ( ºª"ª p.ena, por 
tx{"mpi7., ,·cr um h"'mem do \"alor de Darcy Rlbe1ro, an­
tropólofu de n... tra,)rdinârio fóle~o de pesquisa n? C:t~~o 
c r,ror-ec:-o civiliza.tório brasileiro, e:'posto à v1rulenc1a 

, .. ,hal t!r- La e<!' r d a). O povo conhecia o bo­
iuirrotn rlr 1al(•nto. mas desconhecm a maioria dos dou­
t')re-, t· pr<1le:-sort.·~ que cerca,·am o Presidente. Venceu a 
"'°1aliaçãc1 pc,~oaJ, de que Lacerda sempre fo o mestre 
Jnd1~c-1Jti\·el neste Pais. 

A nc-rtalgia yfrou moda. Hoje é pro::~utc de consu· 
Tlt,. 7\a mú!"-ica. nr, vestuário, na hal;ita<;ão e até mesmo 
M urb?.Tlismo, o.; modc-los de outrora retornam e read')ui-­
rtr:i a lorça c11, p:ia:,_.aào 

A mortP rlC' Juscelino. por cxcmpJo, heJic,Co:J a nossa 
~tal~i.a poli1iC'a ~ta .. nes.te ca,o acabamos em depre~­
;o porql.l' ~-:-mpre apan•e(" alguém para no ; IC!'m-:rar, 

--om ar d1 f)r r~ê,1ria, q:1c, !-auriade é roi~a qt e- dá e-

CORREIO DA LAVOURA S h!ldn. 11 

, . """lr , .... -- . 
negocio e o seguinte: 
i'OL!TJJ..;,\ (lJ 

Os r,roil'S'.'-011."S t>Stao sl" candida· 
t.'.lndo muito por a i Dai, dc\.·criam ser 
<·nru.idt•ta<los t.•ntâo Qs , ·í'rdndei.rt>s c.-1m-
11id ,i,,f-v.'; 

Pelo nwnos c-~sl's tem condições de 
s"g'Hr ao ,~ du 1.rtra o programa do 
J'la rluin I P,n:Jo EHr'Obflr) 

P O LITIK.-\ t Il) 

1 xt<'n);n 1 (' rHo ,\ <.:irnrrascar1a C.'lm-
1 "nc·sH JO. 1.~slá ,:cndo invadida pelo 
IT1ni:;catel, lgo. J)c>lo moscaréu E' 1lma 
1i.,l'Í1 a q q1~ vai pra todo_ os la<:o~. 
hcli1~1,·e pra cima INr.tJ Albc ·fo 1 

~1ARJ,\ 

Partido l.>om mC'smo, pra m im, 
canavial. 1Gr nui 110 v,,,.o h111rquls l 

.f'OLITIKA tTll l 

l\fada mo1-rcu como viveu, !H'r<'na 
:rwntc. Foi companhPira dile ta e C'X· 

trcmamr:ntc fiel à sua amiga Nair, l' 

má<• sC'm filhos . Criou. com ze lo C'M·m-

C: p iar. Dorian, l van. Paul~ Cé!ó!a~ " ·~<'­
n•zmha, todos Souto ),Ja1or _ H a muito 
•<'mpo q ul" não a via, m as dela g 1~a nlo 
;1 ~ mclhores recordaçõ<"s e o pa1adar 
d" sua ~ai:o rosisslJTla comida Era 
sim ples e pura de coração. Viveu brin­
r-ando de fazer bem aos out.ros e po1' 
isto foi pro Céu, sem fazer baltlcação . 

n ·unrl1, esta p,, tf?t1c-11: um avldo ?,1ig, 
!")"' Íl'.l.1<·0, ult ra-scc-rcto, 1l dx~ o anoni -

1n tn ~ o~ j;:!{l\..lf\CJe.t vü n dc-smontá-Jo e 
H'l'H·aca,n lran~rormà-10 -~m rarlins: d r­
rilh ;_t 0f1 .:":or<lf>S tf> t~rasilc1ro não cho­
'<' ilà 11ma pá de tempo e os Iocuto['f"'~ 
cln "Jorn<il :-:ncirmar am:nciam o sot 
~'"'··rin<1o e diLt•ndo tempo bom; há cn­
tica~ contundentes à das~r méctica 
q1w. iiz<'ndo--:-1• injustiç ada, prometi~ 
t·ri,·iar um memorial rla Euro:r>a C'''ifi:in­
il'> <>lt"vaç;,o do ~alário minimo .-\~'!lJm. 
11."10 há pOs'-ibilidade <le diálogo. gen11~ 
1 ,a Em última insti.i,ncia. '-"ffl es~:t 
h ieho 10 ,·t d,,tor dr p/r,nt,io, , 011/wm1 

Politico é o cara que paga, caíê, 
('('tvcja. remédio. O que ele não pa_~a 
P promessa. 1Cnr10.<t Vid11l) 

A PRAÇA 

Sut,;c.\ttóes para um nome na Pra• 
'·ª Pm frente ao viaduto: Sebastião dC> 
An,.trifl Negreiros 10 Prefeito que 
1n3i,;; gosta,·a de! praças l; Francisco 
Manoel Bnmdiio (um homem que sem­
pre cultuou as coisas do povo, levan­
do espeláculos folclóricos à praça l: 
Marcos Alan (um ex-aluno do Montei­
ro Lobato que foi segundo colocado 
r,um concurso internacional de violão 
clãssco e qt:e pretendia levar violões 
,\ prata l; Ricardo Xavier da Silveira 
10 Prefeito que doou 11m belo sitio 
rara recreação dos servidores munici­
y,:\ls l. Agora, se quiserem unir o Pa­
rlre .:roão , que dá noml"' ao viaduto', 
C'l')m l..Ropoldo Machado, va i ser um 
k,cal c-cumênico. lNey Alberto) 

CAMPO TRISTE 

A lixeira de Campo AJegre, entre 
C~"IJuçu e Queimados, j á. estã indo pra 
lrentc E já comecou a se. expandir 
pc>los ~res . Quero dizer que uma pra­
g,:i de moscac; jà estã infestando uma 

1 Roúrn~on. Belém. de A.z-eredo} 

l ,EDITORIAL, DEPOIS DE 
IJM LONGO E TENEBROSO 
INVERNO 

E AS CHUVAS CHEGARAM. 
l 'OM TYRONE POWF.R 

A chuva tem, como a varinha de 
lon5ão. o poder de colocar tudo a nu. 
Dc~.:p morio, com a~ últimas chuvas 
\'ic.-am a furo todos os tumores dos 
hoírros dcssa cidade. Se no centro a 
roi.sa não anda muito bem. o que dire­
mos dns bairros, C'-"Cs filhos Cepa) 

Que-iram os senhores lcitOl'C!,, ou Mal-amado!. Dos mai._ lflíeliz~. no 
n~o. a luta dos dois partidos poderh rrincipio da ma, está o Bairro da Luz 
H'"prcsentar uma grave perda para a ,1ue a estas horas deve estar submerso 
paz mundial. A luta em alto nível "m lamaçal. Como não existe no ],1--J. 
d1>\·e sei" a tônica das disputas. O nicípio um plano integrado de ob~. 
1: lei torado está só a espreita para a Q•.•e englobe todos os problemas e so1u­
opi;ão. Falamos dos: republicanos: e çõps dos comunitários, Yemo:i a poucos 
dC'mocratas, lá na América, que siío pao;sos do lameiro ruas recebendo as­
l•ranco; e lá que se entendam. E o falto e l•Jz rie mercúrio. E' a miséria 
Qt.e podem e almejam os politico._. r'>teJa~a com o conforto e que a raz 
lngora, falando da ;\(rica do Sul I se- c-heirar maLo,; mal ainda. Dis~e um e-m~ 
não a !')('rpeluação <la escravidão da presário da ex·Guanat~ara: "última 
maio1 ia negra. que a esta altura não ~<'mana, C'sti\"e em No,·a Iguaçu. En 
('c,tá silenciosa. Outrossim te parque t?ra.-ado, não encontrei rua,;;" Engra_. 
'"!fio dizer talvez?), o crescimento cio ç:,do dizemos nós: há. há, há •.• 1Mau­
w·o.:uto interno bruto venha a ser o ro L· mo., de A;;f'rPd()I 
l'o.to gerador de profunda._. transfor-
r~açõe~ no futuro, q1.;e é o desiderato FR . .\DL\f, AQUI DE NOVO 
<k! toda a sociedade politizada. No 
f!l!C me concerne, só tenho a ,,jzc1· 
<r:(" o consumo da aguardente. dia·a· 
dm. alcança índices inéditos. Mas 0 

.Tá nas bancas. o n. 13 do FraJim. 
\'iva o Henfil 1\Ias vi\"a mesmo. 
IJfauro Lemos: dt A:nedal 

CONTA81llDADE NELSON BOftNIER LTDA. Alergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos liberto Vianna 

O,Q(llliu:rQào de Emprêsas:- Assistência Fiscal e 
Comercial - Balanc;:00, etc 

6-crltórlo. Av. NIio P-"""· 301 cobertura 
(BEDl!I PROPlUAl 

tel 3().411 - N. ~ - RJ 

Pós graduado na especiaiidàde 

Ho,á:iio: 3' e 5'. das'l6 era IS hs. 

2"-feira (com hora marcada) 

Rua Juiz Mo acirMarques Mo ,a­
do, 58 - sala 603 N. lguacu-RJ 

CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR DR. IIILDEBRINDO 1 
DO~~~~,D~~~~~~AO 

PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodri -ues de Paula Filho 
R Juiz Moacir Marques Morcdo. 58. sala 605 (ao ladoado Foru-nl. 

segundas. quartas e~•extas. das 16,33 às 19 hs (C~nvênio com a PEril03R 1\3) 

A MÃO OE DEUS NOS GUIARÁ 

flet.ocordloQromo 

Ru• Alfredo Soares, 37 1 
TeJ. 3070-

Dlàrtamente das 14 às 18h. 
Sâl>ado dae 9 àe 12h. 
Reeldêoola - teL 280 
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RUY QUEIROZ QUER QUE 
IGUACUANO POSSA 
TER MOMENTO~ DE LAZER ., .. ,-- ,,. 
4 Do t rinõmio que com-
põe o plano de go­
,·erno do e a n d ida.to 
RI.O Queirot., da Alian­
l.'3 Reno,·adora Nacional, 
constam as <Íft'rls n-rdf ... 
completando S a u d<' l' 

Educa<:âo O candidato 
arenista à Prelcitura :\tu· 
nicipal mos.tra-::,e preocupa­
do com a situação cio~ 
morncntos t!E" lazer do 
iguac·1ano. "O problema. 
não e apena-;. de Nov;1. 
Iguacu E' da.., grandt'~ 
cidade-.; brasileiras, onde- o 
homem tem. cada ,·ez me­
nos. tempo para se dedi­
car ao descanso_ !\o nosso 
;.iano de i;over_no, t..'sta­
mo-;. dedicando grandC's 
parcelas 8 este setor. cer­
tos de que ,omente enca­
rando O problema rom 
~eriedade. poderemo:::. dei­
xar para o i~uac;-uano nl· 
guma coisa de concreto" 
diz Ruy Queiroz . 

canto de la1.er. o s<'U 
".,ltClTO do Flamengo" . 

"Pode parecer que a ~ 
àr('as ,·e rdei- sejam um 
ponto de pouca imPortãn­
cia dentro c!o contexto de 
problemas iguaçuanos", diz 
Ruy Queirot. E acrescen. 
ta ; ":Mas não ê. Cada dia 
qt,c- pa!.sa o homem s~· 
atribula mais, com cx.ccc;.­
~o dl' preocupatões e ~e 
dei.,a sucumbir ante a 
imensidão dos problema'­
de ~cu dia a dia. Cada \"ez 
menos c-Ie tem momentos 
de lazer, tão important.:-" 
pal'a a sua próptia saúrlc 
e de sua familia. Dai conp 
siderarmos muito impor-
tante a solução dest<.' 
problema. não apenas corri 
rua~ de pedestres. parques 
e praças. mas criando, 
também, dias especiais pa­
ra grandes promo<:fes ne,;­
te setor" 

JUVENTUDE 
ABANDONADA 

O candidato arenista a 
Pi-eteitura de No,·a Iguaçu 
ll'mbra que, com c:~ceção 
de exemplos i,olados, não 
hã. cm Nova Iguaçu, pro­
m oç õ e~ constantes quf' 
permitam 1. juventude a 
prática de esportes de 
q u a 1 q u e r natul'E'za. "O 
aeromodeli~mo. por ~xcm­
plo - frisa Ru,y Queirnz 
- tão cati,·ante para n.~ 

jo,·ens e bastante instruti­
,·o. podí' merecer do poder 
pUblico uma l)OH ajuda 
com a constru<;Jio il?' pista 
rara a sua prática Não 
é dispendiosa a sua cons­
t ruc:-ão e permite ao jovem 
11m excelente ex e r e í cio 
mental. além de tc-star su~ 
habilidade. Da mesma for­
ma as pistas C<· karts, 
~katl?-s. motococicletas t" hi­
cicletas··. completa . 

Ele afirma que tem cs­
tuda1o os ,·ários aspecto:­
da quf'stão, inclusiYe t;ius­
cando conhe-C"er os di,·ers.n:-­
modelos adotados por ou­
tras. cidades. como São 
Pa•1to. por exemplo. ondc-
1-ccentemente "-€' dedicou 
um dia inteiro ao passeio 
da populaç·âo. com grandes 
c.aminhadas comunitária.,. 
''l':ós terno5 espaç,os ainda. 
o que gra<;as a Deus. 
possibilita encarar o pro­
blema com cnto otimi'-­
mo. S<.1 teremos que en­
contrar o apoio do Governo 
Estadual e me-smn Fede­
ral, atraYb; de ronYênJO.., 
que sejam capazes de dar 
ao iguaçuano locai!' onde 
ele- possa rle-sfrutar d~ 
~eus momcnto3 de Jazer" 
E cita como exl"mplo de 
sua determinação antiga 
em '!!-Olucionar os prohlc 
mas de ãrea..-:: '"erdes. ou 
minorá-lo!-. pelo menos, a 
construção, em seu go\·er­
no aqui, de duas grandes 
praças. a Santos Dumont 
e a de Edson Passos, lo­
ca is antes completamente 
tomados por matagal e 
pe,;.simamente (requentados. 
lfoj, a Praça Santo,; Du­
mont, com alguns peque­
nos reparo'-, podP \"0ltar a 
1-4..T a praça r1u1~ Ruy 
Queiroz cdo:1 O mesm n 
pode S(>r rt1to tia d e F son 
Passos 

Ruy Queiroz de-monstra, 
na ponta do lápis, que são 
pe-quenas dr<.;pesa-; capazt·:-. 
de dar muito ao po\'o. A 
maioria do icuac;uano de 
classe média não sai ri(> 
casa aos domingos pa ra 
momentos ele lazer porq•1c 
tem que se deslocar pa ra 
o Rio dr Janeiro. com 
grande~ d1,:SJx.>Sa.i de con­
dução com sua familia 
··se dermos a esu arandC> 
p a r e r· la da comunidade, 
ig i.;açuana locai!» para t.>lll 

5t' d is tra ir aq"Ji mt"-SmO o 
povo rl,• minha t rrra terá 
momPnto, m als tc l iLt~s" 
Ell-- lem1,.ra que muitas das 
promo<;Õt:-" nestt• 5(>\or r,o­
iem !lier rf'a.li1:ad:u com o 
a ui.:ilio da inic-ia tiva. pa1·ti­
<'Ular ou podPm .ser foca­
li7a<las p o r c,re;amsm1 s 
municipais. como um ( on­
~elh•l por ,,x mplo As 
<tua, opções j§. (•stào sen­
do --si idadas por a.ise. S(1· 

re, ,,,> canrlidato . ''O :JUP 

não po Je-mQS admitir 
1•nfat iza. Ruy Q·1f'-1 oz 

O atual governo t om ou 
m1..:did<1:s importantt-s pai -a 
o aprO\eitamento da a r('a 
da Fai.t:'nda São E e rnanl1· 
1,1· como um )-::1'8.nie par 

1 

~~t j;.'~:_.p~:~."~~;; 
pard t.-oncr<·t1za1 t al oln .t. 
E Ru) Q 11riroz mdu1 en1 
r.cu planl) 1..• go,·( 1 no a 
, ont n11u1a<ic eia -. cun,1 ,~. 
ç , e m o Governe., do 
l: tadu. no it'Otldo ,te 'lUC 
No~a I,..ua<;u po~sa te1· ah. \: '""" ·:' "" " 

\ 
\ 

~ J.0 T>UY DF 
Qt: l lP.úZ f 1.NllElHO 

que o igua(!ua 110 ~rni tr e 
st"'m locais onrl1~ po:;o::a 
nassa1 s · s mome-,tn~ d,. 
la:to•r"' 

P.u) Qü.ehoz me •ra qw• 

;;: •· ~~~ ';.~~·013~~- ~o m;·';,. 
.-,~-. que visam lnC""nl v 0 
1g1 a,:uan.,.., .l 11.pr?\"'' nu 
suas llreas df' terra. f)Oi· 

mc·nor qn.- s1!jam. par.t 'l 

r,! .Jnt1r- d,• An 1,~ e "Jra 

1.e& "~ lumt"'n1ar r~er-
"ª11 tlo manancuu 1i;:u 
•:u.:,. e criar em t'a.1a 
i..-rreno, n,t'-(1• 1.•nJ,;: (t r e 8 

\ ,·J,• ··v ~o-s to1·l"l!l 
J\! 3 Iguacu \ rd,·, TMlra 
nouo he-fh .. '• l(·i ,. 
c-•ulu 

ron-

OORREIO DA LAVOURA 

ENSAIO GERAL 
LAZULI 

CONVOCBCâO GERftl 
O Si.stcma Globo, a1ravés da lm ­

prl'nsa la la:ia l' escrita. continua anun· 
c inndo aberta :-; a s mscr u:õcs pa.1-a l.m 
c:- \1ncurso de mús icas car na\"alcscas . J::; 

.q_ "Convoca,;ão Geral" 
Rt'almente, quando se quest iona si.' 

e, carnaval mudou o u não mudou, se 
C'-tã. m orrendo nas ruas ou se detur· 
p3ndo no~ clubes, a~ gerações maLs 
novas ficam achando que isso é sa u ­
C.:osismo. A vcrdaae é q ue, indo das 
ruas para os clubes. o carnaval perde u 
muito da espontaneidade . Havia ~em­
pre a possihilidade de se passear (' 
distrair vendo o de!=õfile de blocos ou 
mesmo do:-- foliões que desfilavam so-
7inhos com rantasias inusitadas. com 
U.!zcrcs <' insinuações criticas a qual­
qner fato de interesse nacional. O 
p!"óprio cle-.;filc das ~randes Sociedades 
Carnavalescas, que acontecia na ter<;a-
1.,.ira ~orda. era riquíssimo nesses as· 
p~cto~ r- plenamente justificável . Hoje 
em dtn. parece um cortejo fúnebIT. 
r·o~ alegorias pardas e o ., cartazes 
,·az10:;; e hobos. 

. !'orêm. reflexo dessa decadência, a 
musica carnavalesca é quem demons· 
ira a mudança dos tempos. A malícia 
à3 marchinha de um Lamartine Bar.o 
!"oj su~stituida pela grosseria, pel(I 
~alavrao. pela imoralidade . Os samba<:: 
d<.' carnaval foram absorvidos pelos 
~~mbas das escolas, atualmente em sua 
p•or (ase, jâ que a própria escola de 
:--~m.ba virou empresa. Tudo se artifi­
cia h1:ou em razão de uma série de fa­
tores. Nenhuma pro,·idência se toma 
\'isto quc- isto pode ser considera~o se~ 
Pxagero matéria de calamidade pública. 

. A chamada "Convocação Geral''. do 
Sistema Globo, já está sendo feita hã 
alguns anos, mas acontece que o:;; no­
·1"es que intecravam esse movimento 
l•ram escolhidos em circuito fecha::lo. 
Era uma espécie de F1:C do carnaval 
i-: apareciam nome~ que nada tinha~ 
com o samba, como os dos irmãos 
Valle-, Pingarilho, Re~inaldo Bessa etc .. 
e para disputar lá vinha o velho ze 
Kéti p1Jxando a turma, cantando a 
rr:esma marcha-rancho Máscara Negro., 
C"om uma nova le tra e outra intro:Ju, 
ção melódica 

Agora. ao que tudo indica, o )h.:· 
-""u da Imagem e do Som. atra\'és de 
$ P U Conselho de MU.sica Popular, inte r­
f,:,riu e abriu inscrições a todos os in­
t ,.,.r~~ados, pe rmitindo a p11rticipação 
dos '"erdadeiros carnavalescos . E" 
rossi\'el QUE", musicalmente. o carna..-al 
,·,..nA'-t:'a na cidade .. 

Ai inscriçór,; est ão ahf'rta,. até o 
final do rnes de setemhro, no Mu~eu 
<tfl Imagem e do Som. Pra<.'a :\Iarech al 
Ancora. Rio d<" J ane iro. Q uem q u iser 
,.o nft"rir, é só leva r de1. cópias rla1ilo­
t.;"ra fadas da J('t ra e uma fi t a cas~<·tc 
-.."('lm a melodia. 

Vamos ,·cr se o Siste ma Globo. 
tli:>pois, va i dar cobertura na chvu lgacão 
das m Usica ~ e scolhidas ou vai co nti-
1.ua r atacando rle ó::,t1bú ob,w tmb,í 

Os discos mais vendidos 
da semana (LPs) 

* Dlnamite", de vanos - K -Te!. * "Vem quem tem", de !oão Nogue i­
ra. * "20 hits on parade"', de vários 
Som Livre . * '"Pássaro proibido", de Maria Se· 
thânia - Phillips. * "Bcth carvalho··. de Beth Carvalho 
- RCA Victor .. 

-4t "Cario:; Alberto". de Carlos AlbeJ"to 
- Som Livre. 

A "Premier :'\'lundial", de vários 
CID. 

~ "I\'elson até 2001··. d~ Nelson Gon­
çalves - RCA Victor. * "20 super bits", de \"ârios - Phil­
hp:s. 

-+ "Entradas e bandeiras'' de Rita 
Lee. 

-+ "Hotíssimo", de \·ãrio~ Phillips 

COMPACTOS 
* "Não se vã", com Jane e Het-onch 

- RCA Victor • 
* "Saírlin~". de .,.:ohn Wai-\VB. 
* ''Nem ouro nem prata", de Ruy 

Maurity - Som Livre. 
* "Nazaretb", de Na:tareth _ Phillip~. 
* ' 'Linda Lewis". de Linéa Lewi" -

OdM n. * "Tu te vás"', de l1.lan Barrier 
RCA Victor . * "Demetrius", de Demetrius - Conp 
tinental 

* ' 'Mais sucessos internacionab" d <~ 
\ários - CBS. , 

* ··o homem de minha vida", ctc-
Vald irene - 'l'aoecar * " '.\,ty lHe", d e Michael Sullivan 
Tapecar. 

JOGO DA NOTICIA 
1 1 Front•r :..ai 1lo F lamcnp 
(;O <lepob; de ter feito 
11ma campanha boa no 
ch,_b,.,, de maior torcida 
rlo País, O tato dl' não 
ter conquistado nenhum 
titulo no periodo em que 
l·ste,•1• na Cà'"ca. n •vt'la 
hem a m1tntalida1e Jo'<i 
nosso.; dirigt"nte.s, preo­
cupados s1,mt"nte com re· 
s1..ltado a l'Url<> pra20. 
Para o s(>U lugar loi con­
tra tac.lo um homem ligado 
à Prí'~aração tisica, mo.;;o 
<ünda t37 anos). consldera­
:!o umu das maiores auto-
1· ~'ldet, 1·m rutc-b...,I do Bra-

11. Falamos de 
,,i Admild? Chirol 
111 A.11t?111u Clernent, 

, Ct<iwl C'outrn J 

:n o "llnl t .d 

to, o númí.."ro de bancos t't• 
:--angue cm tuncionamPnto 
no País to de 

700 
b• 650 
cl 600 

31 A hora para a I .;1·t.•ja 
i: amarga - na rlerinic;5.o 
do p1-éiprio Papa Um Bis­
J o. :'.\1atcel U' fêbvre. que 
,w opl1• ~1 orientação rlita 
da pc-lo Concilio Vaticano 
n ( Qlll" - - por inl ringi-la 
ao ponto dt• continuar a 
ordf:'nar sacerdote:;. em 11m 

,1.-minArio d~ legitimidade 
r,erd.Lda - foi punidQ <"om 
i.ui-;pcnsfto. consccue reu­
nir <'m uma missa f, mil 
C fontrário~ ao que o 
< ridl !• c-cm~gr!_lu 1,..-omo 

t LJi,,;311 da htn•ja O 
Hi po Lel'.E!'hn-(·. C'uja f't'l.>el· 
{lia ,-cm abalando o Vati­
c-ano nos lt 1.mos 211 iilft 
ui be1Qtl 

,, 81l ·º 
(' 1 / 1 ~· "' 

ja l."C"":»cU a no\ 1 h~1 uc­
vai proibir a ", .. r a d(" 
anr,uc por doado~ e ( 

xar Pt"C' ~ para -tesM>t'mu­
lar a c:omer'"1a1iz;v·&o. O 
f:rupo d1,.• trnbalhu q\ e cn-­
c:1mi.nho1J a h·i;:1.sla"ão, QUC'r 4 I..1u1ç3.Jo 110 Rio na 
a ext1nçfw gradati\'a do.i üliima semana, e cm c.11.r­
bancos de JSanJ:Uf! e"i.:st,.n~ taz r.esta cida• e, 110 rin" 
1es no P!il'. <.'CJendo lut,a1 Pavilhão Iguaçu, o (ilmr 
&os <-enii,~ horno.,.rápkM. ·l., rnuud,, t:m q!J.í." G('túlio 
lnc:k o Co-..·crno .... '-"ak1é ,·hc11'' ío1 imcd1.atamen1,. 
de \.Olun111,do Nu momen ud.aiú r,e!a er lca esp,., 

ciali1ada Diz Elv Azer('· 
do, rlo J B que "a ascen 
são e q uedt-1 d<' Vaz-ca.-.,;. cm 
parah.•lo elucidativo com 
ô -. principais acont c-cimen. 
tos políticos do secu lo 
Sua reconstitu itfio históri­
..:_a .é. pelo c-nfoque jorri,a. 
11_5 hco e pela f..'xt raorrliná­
r ia qualida de da mont a­
t!em. 3 mc-lhor realiza<:ào ~r:::~•;tr; dCl :t>nero" Seu 

""i JtXu1u ·m P<Jrn de A 1• 
d,·,,tJu 

b) Jory~ 1/eli 
t. 1 t,-n11l,lo J,ct,or 

~ J _ Os termo. ,la cmn-in.­
rac:ao tlo Banco ~fon t 

• B!Rll i a..) r,, \'1'-rno bnud 
l~lro. nle-rn l,• r-sl rh:õ" !'\ 
L_ompanh1a Sid,._rúrjj;ica lll{a. 
c,onal c·m .. irt11d1; dt" Ettr1 

SOS e,.,1 Sl~\lS cron,i: íl.'TlaS 

:nr:;~;r1~~ ~. ~i:1 cnncel '. 
n-anuc. ) p1· ·-
'F' ,..o al~\1a r.... n 
e nft•m .. . t: Cro so e 
& PI~ N~l\~c; , ;:P~'ntM 

n rc DI:""F 
~) A 11 ônlo 

ro .Alio l:i, li' 't ,0..1, 

) ~ Ç q t l lt; 'U 
l SV.I.f~Lldh l..l 

1 rr. TI T..., 12 

f Dalv~ de Faria 
V1anna 

1111~\Jrrto V~a~1n~ e J Ma 
R . V 1anna pa.rt1c1pam O faL....., 
ctmPnV1 Ôt' s\la irmã 
c•mhado. DALVA DE FAP.:~ 
V IAN' NA_,_ ao mesmo u-~;., 
q ue_ con-.Hlam amig:os ~ de­
mais pare nte; para á ~ 

<k- 7 ·º. ~1a que Sf'rá celebra 
1..1º p rox1m<> dia 18 fsá•..:tdo, 
as 9 hora~. na l~eja d,• ..,. 
Sa. de , Fátima e s. :or-.~ 
m:.-sta c1dadr . & 

. E desde já antecipam ai:ra. 
c-ec1mcnto~ a todo~ aquele,, 
qu(' comparec,,rem a esse at 
t1e ré crL"tã 

0 

t lrineu Félix 
Pedroso 

<~tl.Ssa de 1 ano 

A familia de IrinelJ nrt 
Pedroso convida parl'nte-s ~ 

demais amigos para a rn1SS1 
que será celebrada pela alma 
de seu inesquecí\"el chef(", <1., 

1r. horas ~o próximo dia 1-:. 
(quarta-feira), na Igreja !r 
l'\ossa Senhora d(' Fátitni e 
São Jorge 

E Gesde já agradí.."ce a 1--.. 

(los aqueles que com!'a~m 
a e-~~<!- ato cie fé crist:L 

1 

Bodas de Ouro 
O casal Débora ;\atali.J'I.J 

Theócrito de Vasconcell"" 
tão convidando todas él!i pes­
soas amqa-. para a festa J!', 
seu jubilc:i de ouro. Sera e,~. 
lehrada missa em A.tão 
Graç-a.;, hoje. na Catedral ~f('­
tropolitana I Rua l.o de \ln· 
çol, fis 17 horas. O. :ilho,; 

Dilma e Francisco, q'A' com 
Jletam 25 anos de ca,$3.dos., 

recepcionarão o:- com·idai'o;. no 
~alão do C lube de Env,enhana 
na A,... Rio BranC"" 

PIRI VfRHDDR 

Luiz Zizi de =1· 
Ofü-eira 

1 

Para Prefeito ! 

FRIIICISCO INIRl1 I' 

M.D.B· 

~ 

1 PRECISO 
1 

la Ca.,.a peqn1•
1 

próxima ao ct'il· 
. ,. ~ soo. tro at1' ~.r, ' 

Tratar ne~ta rt· 
/td· dação on P 

216í 
,__ ____ _ __ 
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CORREIO DA LAVOURA 

~,;R;atura de cordel: Wahlkk Pecei<• 

1poesia e sociedade 

\ 54 ftROS DEPO~_ 
• rJ:P<'lS no 1:x-1s1-: APO'TEô'TlCO" 

1 

& bora tenha akam·~do malu.1 
11' d1.' na dt-cada _di• .;o, os banda 

'JQ~ilíll'<hl pião e Antonio S1lvino cont1-
d:-. ~nda hoje, ,a rcprcs~nta_1 a. 
~- cto oprlffiido. marginalizado, 

t,r3\ura po<h.,r cwnõmjco e social o.o~ 
,~nl~~: d<' engooho - o~. ··corot1iéis". 
!.nh para 0 cantador-,·1~le1ro o_u o 

-cant1;1dor. Lamp1ao, antes d~ 
r.-ir:do era o que fizera a Justiça 
:~ 

1

0 
~u cangato, já que o braço da 

h não au~ia os p~pott"'ntes Em 

113 
hal.Ht<mtc escranzado de um en­

,i\ 
00 

ou usina do Nord('ste, ~a\'ia um 
[~ião ..aco,·ardado QU(' -~dm1ra\'a e 
apiaudi& •qucles que des_alJa\'am e ate­
i:,<1nza.\'arn os lortes e_ .. , alentes 

,\,.Jrn. ainda em vosé Costa Leite 
\7Ull0~ encontrar na ··~- Briga de Ant?,­
nitl Sil·,"ino com Lamp1ao no lnfenw, , 

1 «-;uinte cena: .• 
''Certo dia l..amp1ao 
quando che.;;ou no interno 
brigou com os diabos to~ 
até num dia de im·emo / 
botou tudo pra correr 
e não '5- :..ijou nem o terno. 

Lampião I icou por chelP -
tendo ronsideração 
9s dfabos ~e reuniram 
e ftzeram uma el~h;"ib 
o 1>rele1to do inferno 
.hOJE' cm dia ê Lampião 

t dizem que 't!-le é 
~tima<!o e tem cartaz. 
no inferno ià tem Juz 
talcamento e tudo mais 
bn:ve ele ,11i se casar 
Com a filha de Satanaz" 

E,.,,a d!feren1-a c.ocial, quase casta, 
q l> o hurntlde. ~acrificado e explorado 
"11fftro do.,: <.crtões nor<"estinos reco­
~ht>eP C' com a qual se revolta surda­
'!lf'nt,, - rinci~lrnenfe por n~o saber 
c<1rno rnfl"(>ntà-la, !:iem den-amamento 
11"' sang1Je, tra.nsparece em muitas o 11• 

1ra.c;. CAntorias. como no caso de H 
~"l!f~; .. f"'.,,Crevendo "As &:,;;túria, de Zê 

'Em t1os'!IO Brasil de outrora 
~ no StJI dP Pernamhur,0 

hoUHt i.;m Senhor c'e Engenho 
tim tal C:-oronel :"Jabuco 
J"uirn malvaao P perverso 
"ra o r1>i cio trahuco. 

Entn• os .;;enhore~ de Engenho 
,tg;mi .. o afirma •1m ditado 
é bem difícil haver um 
pra não ser muito malvado 
-~, um reirão \('li-o ,,ue 
o mPJhor morreu que~ado". 

~ Emf,..1lr& quci1·a situar cs!-c "'Coro­
,,v1 NaOuco" numa épaca ciistantc "em 
l10s!-óo Brasil de outrora'º, fica evidt•n. 
c:ada a contemporaneidade ela his:túria, 
quando o po<.'ta revela Que- o 

·coronel deu a ele 
um quarto independente 
•im aparelho possante 
.:osé te.z secretamente 
o qual da atmosfera 
capturava corrente" 

, ... mai, 

ºJosê guarttou seu invento 
e consertou o motor 
rto coronel esse viu 
do moço inda mais vaJor 
dcu·lhe um lugar competente 
de mecânico ajustador·· 

O ··coronel", assim como sua con­
dit;ão social de "senhor ãe engenho"', 
emprc escrito com as iniciais maiús­

culas, inconscientemente no poeta, in­
dica o poder incontestável dentro dos 
limites de seu "feudo". ze da Luz ro 
J'lséJ, resumindo o oprimido, nada mais 
justo seria terminar a história casando­
~~ com a filila do coronel. quebrado em 
~nt arrogãncia. 

Por ,·e.zes, a fantasia do poeta­
l':mtador parece voar longe, de encon­
tro às s:.ias origens perà.idas no tempo 
<' na distância e. alheio a tal milagre, 
PJ(' C-SC"N.'\'e: 

"No Reino das Violetas 
rcsid ia um Soberano 
tinha uma filha e um filho 
chamado Carmelitano 
~endo a princesa mais r,,eJa 
que se viu no gênero h1Jmano. 

De fato que admira\'a 
a beleza de Ricardina 
na palma da mão direita 
via-se a Jinha da sina 
bela como as violetas 
das: terras da PaleMina'"' 

r- nPssl" cenário fabuloso que sua ima­
i :na<.·-·o coloriu, o poeta fala de 11m 
pt.r ·aro mítico que o pobre Toresteiro 
fl"ria qt P enfrentar para salvar a filha 
1:'l rC"Í 

"Quando a'JUCle pássaro canta 
Cf)mo sempre é de costume 
J:inga um líquido cor de ouro 
tranca o t:uco e {az betume 
não h9. e-ss:êncía no mundo 
q·t<' imite o seu f)f"r1ume \ 

Larn:sffio e J.tari-a 

Bonita, per.-;onagr-ns 

!mortali:rarlfl!I ~la 
L.1t:e-rattira "'e ( orlei 

A haha daq\.lC'lc pà.. ... ,aro 
é prodigio,amcnte 
1 ranslorma o h•io cm bonitn 
faz do moíino valente 
dar vista a quem vive cego 
!'aúde a qiwm t·stá doente, 

Porém u. bobina t~m 
um 110 elHIUado 
cooerto de ahiminio 
muitÕ bem executado 
r na preza do dragão 
o fio está amarrado'" 

E por a1 vai o poeta. claudicando 
na g-ramãt1ca e na ciência, até o final 
d~ sua história, quanrto o plebeu - Gil­
,·õ - <Jepo1s de dominar o dragão, casa 
com a pri.nces.a - Ricardina - mila­
;.::rosamcnte sal,·a por ele. 

Entre estes doi..c:;; últimos pen.ona­
gcns - Zé da Luz e Gilvã - existe 
uma estreita relação social E' a vitó­
l'ia. do traco, pobre e oprimido, sobre o 
rico, poderoso e opressor. Ali é o co­
r-"'ncl, aqui é o rei. Pernambuco faz 
fronteiras corn o .tt<"mo das Violetas .. 

OS FATOS ATUAlS NA POESL\ 
POPULAR DO NORDESTE 

Mas a 1erti1idade de i n s p j. 
.r.:..c;:tlo do poeta-eantador não se 
~'X'stringe apenas aos fatos ['egionais 
v?m imaginativos. Os fatos mundiais 
1ue chegam a seu conhecimento atra­
' t'-s da imprensa ou de comentârios 
:-;1:o, também, razão para sua poesia. 
Que feito maior o homem realizou na 
atualidade? Pisar o solo da Lua. En· 
tri.o, áeve· ser louvado e de tal empre­
:-.a se encarrega o famoso "Azulão" -
..,osé João dos Santos - , atualmente 
r,,orando em Nova Iguaçu, no Distrito 
d,. ";aperi: 

''Deus criou a natureza 
Composta de toda essência 
E quando crjou o homem 
Deu-lhe a santa inteligência 
Para penetrar em tudo 
Pela força da ciê:ncia" 

"Os sábios que descobriram 
Satélite, estrela e luneta 
Disseram que o homem ainda 
Inventaria cometa 
Onde se transporl.aJ"lB 
Da te1Ta a outro planeta" 

•·o mundo todo assistiu 
Os três norte-americanos 
Qu(• através das ciências 
Estudos e muitos plano-. 
Realizaram com êxito 
Sei..s sonhos de muito,- anosº' 

• to "<" o assunto do momento é poli ti- t' 

C'."I <· sipniíica a queda c~c- quc-m não 
vH 1\Je cumprir s~u mandato popular. 
1rv· lhor ainda _ Em Pernambut":ô, Abraão 
n,ti.,ta conta a história do "Sc:-nador 1 
\~:tlnt,·irn P P•~rn0m1J:1c11" 

'Ei.J não ":->t!I como e ·iste 
,·m plena re,·01t1çâo 1 
l.'Omo disse o indu!)trial 

JOorn· e co1 rup:;ão'' 
JS~) é um de-1·•~s11<.•ito 
ao: "1~•·.t 1:1.noi {e- aç'io!" 

Sem deixar o ,osso Exé-rcito 
i-1• r--cofüer J')Jra o, quarteis 
º"" COI r Plfl'i e malf<"ltOrt"S 
no me-'~ rios liachare 
·oneti-m rr-m<'C ,mpunC'I 

1.·1 mo llLeram ú intié s 

1 

CIRURGI~ PLASTI01 . -- .. · .: .,- ·?':}: 
CIRURGI~ ESTÊTIOl & RE04~~ · 1":, ~,, ;,;.· 
[)R JOSÉ MAR!~ [)E AZEVEDO TE:~· FEiRA ClCl.5 15 ' l3 
rua ~tZ moaor rr.ltq.Je!:> • -,aaclc, ':l8 sala b')5 r-.ovc ,;iJaCu rJ 

C:érg;io A S'ilva 

1 lriit• tiro e f •itasía 
· ,ua fa :ar d•! pclln :th<'rtn 
l-.' duro mo._1 , ar•1n·• R~sim, 
1 ãn rc.al 1na~ f: prcci~o 
Direi QUC' a v,da 11<'gou-me a paz 
n<"gou o omor e a prôpria vida 
D,· n pcnk ali1 i r·~ olho, 
C SI pud(" \'('f' ,~ ,,,,..lidáo 

P,1r caminhe~~ ~ortuosos, 
cheg• 10c"i <- nl 1m au sucest.o 
E hoj,... c,,queço 10--10~ os traumas 
ent ri~ lu-oca.do~ .- lcnt<'joula~ 
Rcvi\·o reis ~ un1 ~rartorc:> 
de reino,, ótst.anlf'" (' antigos 
Alcanç,, a glória ::,,prema 
levando a all"'gria nu<' não tenno 
!':a quélrta-!eira. 1.<"nasço da~ cinzas. 
e tudn comera uu1!'cl V<"7. 
Defcndn mc1J justo direito 
de viver ("_;;sa bela ilusão, 
até o dia em que ,·estirei 
o~ 11·talhos de Jux, do pal:.sado. 

Quem puJcr dizc-1 com verdade 
que núo '-1?' fanta~i9 o ano todo, 
e nem se cculta rnb máscaras . 
Quem não ti\'C'1· o que {'sconder 
em •·t:xtasr·· <" "apoteo.:.es", 
que atire a prirne;ra ~dra 
Nem pi-cch•a :,;,cr preciosa 

CA~l> A PARTE 

Antonio Carlos F. Rocha 

De rf'pente a mspiracáo passou 
assim como se f'Xa!Jrem nossas forcas: 
resplandece o amanhã com cheiro de culpa 
do tédjo desta '.Sede m(.>lancólica. 

Sem nexo as palanas se perfilam 
uma atrãs da outra. 
fot-mando triplas ronsoantes em pala\'ras. 
breves silabas, 11alavrinha5 só . 
Contudo o mundo é grande 
para poue<,s armaJores. 
Façam filas, carpinteiros, costureiros. ferreiros,.. 
marceneiros! E · eiros·· do mundo em dores. 

E~ho, estranho não te ter notado, 
se bem frente a mim debruças, 
rcf)(:lêntt> orilício C'atarrento. . 

O limite cio ('~U pertence aos ac)Os 
e só a eles é permitida a entrada: 
ma.!-' quem !-abe ~ó uma olhadinha! t Le espace infiní est 
belle). 

Os lábios. mor.\iscados ficaram cor de jambo 
e me deu , ontade '1e p0ssui-tos também, com tDda.. fúria 
do me,' . .ser. 

E a scguiança se entreabria no metar 
e a mais p~rfeita máscara de pano (Casimira era o nome 
do pano, < as. pupilas loiras ardendo em. febre, 
1.>usca,·arr" tcrmôm<-tro.,; da escala Kelvin 

TESOUROS Gl'AfiDADOS 

J~é Antonio C. Cardoso 

Minhn alma 
Qu..:- nã I parti:-.ie. 
Qu<' ainda estás e,n mim, 

Procura t · tC'\: lugar 
Um Jugai- tão perpétuo 
Que gllarde tão hem guardado 
Os segredo~ do rnt·u eu; 
Para que os infortúnios 
Não os levem 
E para 0:u" tu 
.,\ lma b<•r,dita 
Sejas a rlona 
º"' minha própda 
F.xi-tência 

!li Ctaudia·s 
CAl.('-OOS 

AY Hl\.0 P[P,NHA, ~ iOJA $ NOY,\ tCUAÇU • CEHTRO COM[IICU\. VM 

• 00 JARDIM DE INFÂNCIA .i\ fillCULMOE 

b INSTITUTO B~L 
O bom senso na escolha. 

RUA. ..JOSt AIYES PEfERA 61 N. K3UOOJ 

j 
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PAGINA 6 
CORREIO DA LAVOURA 

DESFILE ESCOLAR--MILITAR ENCERROU SEMANA DA PÁTRIA 

1 

:-,.o I nc-e1 111.nic-nw ,IA, çomc.>moraçõ1.•s da S,:.m;i~ia e a 
Pãtna., hocJn• dc'!cfil<" 1,-.col0.r i\, fl ho~·as, 1~0- Distrito d,· 
BC'lfon~ Rn,o. 1, .. , 13 horas dPsÍllc Cl','lCO-C'SColar• 

1mlitar na ._c-.ic ti,, :'\lunicípio • 
Em Lt•lford Rn'.\(l. 11 estabt'lecimentos :e emano se 

.=tpn:~1?
1
11a1n:11 cital'l't' ilo pàlanquP ofic_ial, armado na 

Ftélf.'il Gl'túlio \"ar:as Pt•la ord~·_m deshl~ram: EE Pr('~ 
si•kntP l\t.'nnl'd). :r:M Prof. P0rl.5. Colé-g-10 São Josc _de 
BeUor·· Ro:-.:o. Gi1n1sio Municipal B(•lford Roxo, Jardim 
<k Intáncia ca~t,'linho, CE Ru:.· Barbo!-ia, lns~ituto 
Siha. Jardim. CI·: Plínio Bastos, Ginásio Pan-Americano, 
CE Gua'lahara e Colégio Belford Ro,-o. . 

Na ~Ni.t" tlti :\Jmücipio. alêm de 11 cs~ahelc~tmc~tn~ 
<1C' c,r

1
5,ino. também desfilaram represC'ntaçoes unJ\'er.-:1~6.­

r 
1
a~. um grupo de c>,.·Combatcntcs da Força Expc · 1c10-

nária Brasileira. Policia Militar (20.o BPMl, o Corpo de 
&mbf'il-os e um d<h,ta(.;amc-nto do l.o Batalhão de ln­
fa:1taria 1 Regi11wr.to Sampaiol. acompanhado <la Bandn 

do r E:.-t"rcilo, o dt,~I il<' foi abE>rlo por rrprt?'scntaçõcs uni,·ersitá-
ü<1~. ~eguindC1 dC' Pstabdecimentos do 1.-0 e 2.o 9:raa~. 
pch ord<'m lE N.,,,·a l•:ua<:u. CM Monteiro LJ)bato, EM 
Venina Ccrrêa Toire~. Liceu Santa Marta. Colé~io ,!osé 
do Patrccinio. Gir.1sio Ola\'0 Bilac, ('E Alto rta Po%c. 
Cinósi , No\'O Hori1ontf", CE .\trânio Pe-i:xoto, ln,;;;f'l1.1lo 
Brasil {' lE Santo Antônio. Após o desfile escolar se 
aprc5.C'ntaram e J,;,!'UPO rle ex-comi atentC's C.a FEB. o 
c'lc!-taC'amentr: õo l.o Batalhão de Infantaria l\Iotoriz.ada 
cio Batalhão Sampaio. que desfilou com AUDEBRY {l'.'s­
tandarte srj (-OllCPdido às tropas de l.a linha de guerra) 
car-hÕl-s 106 mm sem recuo, metralhadoras e uniforrn1 
Oe camuflagem A ,l'gúlr. desfilou a Policia Militar com 
uniforme d(' prc\·cncão de tumulto • escudo e vizeira \ e, 
linalizando. ~k~filot· o Corpo de Bombeiros com: AR-15 
- auto t;ipido, óc:tinado a batedor e responsá\'el pela 
mano!,ra rt·água rira o local de incé.ndio; AB--12 
autc-homha r<'st><.,.,.,á\'el pelo estahelecimento c":a$. li­
nha'- de ataque- d--,·ido a sua alta potência: AT-15 -
auto tanque; AT-16 - anta-tanque, responsável pelo 
~~primentc, d'água no local !carro de apoiol; AEM -
auto escada mcdtnica - datura destinada a salvamen· 
tos ri\pido-. e um meio d(' apoio ao ataque a incêndios. 
ASPS - auto·.'-C'r\ ;ço de- proteção e salvamento - re,;, 
poru.3.vcl por sal\'a!llentos em locais de incêndio e no:-­
dcsastre!:- com , itimas: \·iatura equipada com 03 mais 
di\·er..os e moderno:- materiais de salvamento; ATR-6 -
autc; tanque i et;,oqrc - viatura destinada ao apoio nos 
locai-. de inc-êndlo; AC--t - auto carga destina~o ao 
apr.,io dr mate-ria! nos incêndios ou catástrofes. 

E'lf TODO O \ILl.'-'!ClP!O 

O primeiro ta;rro a realizar o desfile cí\'ico-escola1 
foi o de Cabuc:u. r 'l d~ l.o às 10 horas, apresentando-se 
14 1..·~cc-la~ ank o palanque oficial. na Praça Central. 
Pela ordem d<' ttrresentac;ão de~üilaram · EM Sarcento 
Ernesto. Liceu Presidente Médici, Escola E-.tadual 
Hurnt1erh1 de \ -~ttf'IJ)O:-, Escola Esta:lual José Boni(ácio, 
EM Krn 32; EM Pera Flor, EM Shangri-Lã, EM Jardim 
Continental. EM Alfredo José Soares, EM Visconle de 
lt:it.<>1 aí. EM Ah1l1'> Ribeiro, EM Marquês de Itanhaem. 
Escola Filantrópi<...,.J São Francisco ôe A-;sis e Ginásio 
D1v1hnda C'..a!ricira ~e Alvarenga 

A., 15 hora~· ~o mesmo dia, na Prata Viana, no 
l!a1r. 1J de HPliópoii~. ao ~om da Banrta da Policia Mih-
1,n tl5.o Batalhdo - Duque de Caxias), se a":rescnta-
1,am El: Gosta\'o Barroso. EE Nova Aurora, EM São 
.:,-~e. EM Xavantlé": EM Betel, EM Nova Aurora. EM 
Alvam Lisboa, Jr.s1 ;t11to de Educação Acadêmico, Lar 
E~colR SãC1 'hu1as l'adeu, Educandârio Brasileiro d~ 
Hc-lVipoh~. Jnstitnto de Educatão Cosme e Damião. 
C1·•ntro EducaC'innal Plinio Basto, 

J \J ERI E ENGENHEIRO PEDREIRA 

Dia 2, o, oc-.-.11!C"s civicos-escolarcs foram realitadoi­
na.:J \(,calidadc:s e!<' Japeri e Engenheiro Pedreira . No 
nrim<-iM, rrim 111icio às 9 horas, deslilaram. ante o pa­
lanqur- of1ci&l. armado na Rua Arruda Negreiros, 6 esta­
helecimt·ntos dr- r-n~ino que '.',:(' apre,(>ntaram, pela. ordem 
E~1 ,\.,mtinh•) \'alé!"io d0 ~011.1a. EF. Bar~o do Rio Bran 

PARA VEREADOR 

ARMANDO DIAS N. 2.228 
MDB 

1-10 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA • 
URC.l.NCIAS CAROK>l.ÓGICAS e R.E.SPIPiJ-ffÔRIA 

~ SANGUlNEÃ • UNIDADE CORONARIANA 

M.AACA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLÍNICO 
oas~....-ra. e BIRD • Bf.NNETT 

l , U-otdQ KYOIJflln . .,. ~,., .... :""' 

.k>,ltiQU!.' DUAaff 

co EE Alnurantt Tamandan: EE Jof10 XXlll, Orlanato 
E\angt:lico Augu• t1riho \'alério dP Sotrl"a e Centro Ed\1# 
caci:mal de Ja11rri. 

F:m Eng<'nh<'in ''"'he1ra, na Pr:iça Ola\'o Bilac, ·1:s 

j5 horas. se a11n:~-'-l't1taram f M Santos Dumon1 E~1 P~­
cirn Lis~. EM 0Ul"llll' de Caxias, 1-~l\l Ebc-nNcr, EE En# 
gcnh,>ircl r·c·their:1, :E"i\t \Ya..,hfngton Lui·t, E::\-1 Bc:rnard1no 
Mdln, EE Jrião s.-ntos Souto e Eciucandário P.-11lrc 

Anchieta 

COMENDADOR SUARES E AU!;T!N 

Em C-t\mt•ncfo.l\"r Soar<·s, âs 9 horas do dia 3. com 

0 palRnQlll' nlicial lncalizado na <'squina daq Ruas 1'oIJ1a;r 
Fon.:.cca, São Fran~is<'o C:" S".o José, 10 escolas d~tila 
rarn; EE Natidtla<lc Patrício Antunes, EE Comendador 
Soare..;. F.1\1 Arthu: oa Costa e Silva, E:'t-l MarinCtC:" c~­
Yalcant -- dt• Oli\"t•1r1 _ E:\t D. :\faria <le Souza, EM Souza 
<' Mello. Ginásio do Instituto Cristo Rei, Centro Educa 
cional São Jo~é. C(lntro Educacional Modelo e Glnác;in 
Morr,, Agudo 

Ern Austin, i,, 15 horas do dia 3, na Av. Vital Bl<.1-
._il, com grande brilhantismo, 8 escolas dcslilaram: EM 
Proí Mârcio Caulino Soares, E~-1 José Luiz Ca Sil,·a. 
EM Brigadeiro Haroldo Veloso. EM Nena Ro:fr1gues. EE 
AfT'laz,"')r Vieira Borges, EE Raymundo Correia, EM Jo.-.e 
de Anchi<'ta e Insiituto Evangélico de Austin. 

VIL,\ DF. ("AVA E \IIGUEL COUTO 

No ~-.abado, dia 4, às 9 horas. o Dístrito de Vila ele 
Ca\'t\ presenciou e, drsfile de 6 estabelecimentos de en­
sino· EE Marina BPnto. El\'t Carmélia Domingues Viana. 
EM Barãc., de Tin~uâ, EE Nilo Petanha. Educandário 
Cora~·ão de .Jesu;; < Ginásio Wjlson 

No m«.·smo dia, às 15 horas. os estabelecimentos: E1\I( 
Mig.uel lcuto. EE J\mbaí, EE Barão de Tinguá, EE Fi­
gacira, C'C'r.hn E<iu<"acio~l Ebenezer. Centro Educacio­
nal Nova AmCrica e EE Vicentina Goulart se apresen-
taram n() ~uhdistrito ~e Micuel Couto. ' 

MESQUITA E Ql•EIM,\DOS 

I\·o quinto dia ".!e desfiles, este,; foram realizados nos 
Di,;tritos de Mes'}i.Jita e Queimados, às 9 e 15 horas. rcs• 
pcctivamente. No primeiro: Escola Municipal Roberto 
Sih·eira, EM Rotarv, EM Manoel Reis. Ginásio Ec;tadual 
Pre.;ident~ C~:::.telo Branco. Centro Educacional Sampaio 
César e Ginásio :\1,'\cha,1o de Assis. se apresentaram pela 
ordem. antr o 1,;1la..,qu<' oficial ei:-p;ntdo na Praça Man•tcl 
Duartt· 
. Ent Qu..:imado:., na Av. Tinguã, 12 estabelecimento'> 

fizeram o desrne: EM LeoPoldo Machado, EM Oscar 
Wcin~chenk. EM Scintila Exel. EE.: h·efeito Luiz Guima­
rães. EE José de Anchit>ta, EE D João VI. E:E São 
Cri~:\c',\'ão. Instituto Geraldo de Almeida, CE Pedro Jor­
ge. Jn~tituto E,·an~f.Jico. CE Bethel e CE Manoel Pereira 

LOTE Ql'INZE E ANDRADE ARAOJO 

-.:egunda-ff'ira. ..exto dia de comemoraç5o da Sema­
na da Pátria, o5i Jí.",file~ CÍ\'ico---escolares foram realiza­
rlo:, nas localidadet de Lote Quinze, às 9 horas. e An­
rlrade Araújo, às 1I5 horas. No Lote Quinze, na Estrada 
ManuE:l de Sã, se ::a.presentaram: Escola N. Sa. de Fá­
tima, Escola São Bento. Escola Dias Boite. Escola N .Sa. 
da~ G-raças, EM Vila Pauline, EM Raja Gahaglia, Esco­
la ~rat<'r Dl)loro5"e. lnstituto -!oão XXIII. Instituto Aurea. 
t'olég1('1 S. Francisco Xavier, Academia Líder de Ju :o. 
Exlernato Cruzeiro do Sul, Instituto Marcos Richardson, 
Liceu Fluminense e- CE São Simão 

Em Andrade ,., raUjo, 6 estabelecimcnto3 de- ensino 
se :1pres<•ntaram n o:-, Rua Clara de Araújo, ondí." se loca­
lizou o palan{,ue oficial. Pela ordem, se apresentaram: 
EE Joaquin1 Quaresma de Ofü·eira, EM Manoel Gonçal­
,·es. EM Amazor Vieira Bõries, EM Capitão ~ilvino 
de Azeredo, Escolfl Paulo de Tar-;o e Giná!iiiO Arlh<'m:-r 
O>.-.ta 

CTSIP\1NI 

CUTELARIA NOVA IGUAÇU 
,\mola~:Je 'ft_..,,,u,a-;, .Navalhas. Máquina,, Bistul'ls, 

Alicntt>s de Vnha e- toda e- qualqut.>r Pe(a 
ll\MAOS RIZZO LTDA. 

c,,mplt.>tc "' \'qr 11<!0 Sortimento dl~ Artigo· de C1Jtelal'ia 
IK\BALHOS GARANTIDOS 

nua ~far(>(:ho.l Floriano Peixoto, 2.017 
"'-:ova Tgmu;u E.stado do Rio 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Olaueom.a - Slltn.btsmo <Ez:erdcloe\ 
- Neuro-o~ _ 

Preaerl,;A. <Ili Oculoo 
oIAJUAMENTE A TAffl'E 

eon.1u1tórlo: Rua Ol-6110 TD.rQuino, 474 _ 
Apt. 201 - 29 and 

ED!l"lCIO MERCANBANK - Te!. 3155 
Ruldfncta: Rua Frutu~_!!!n~_N<Wa Icuaçu 

S.íharlo, 11 e doming(), 12·:t.· .-, 

Companhia de Desenvolvimento 
de Nova Iguaçu - CODENI 

cr F ..;~7320!)QOf01.-72 

,~,-,F~IBl-f IA GERAL URDI:SARI.\ -- ,--------... ..,.·~ 
(\.n\ 1.tlamos f s S('>n~o_n::-. Acionistas a se rcunir..,-n 7n, 

A ,rmbl1'•1a \rt·1 El f >r<hnar1a, no c..ia 1.t de- SC'temhro t 
J9'fh a-. 14,00 ho: ::ts, c·m prime-ira convocação. na P ~ 
socia l <1.1 Empi·<'sa, si~1arln na r•Ja _Otâv10 ·ra1-ql.Jn. o.: 

n ~3 202 a I un t! ckl1neran:m a .s1~:_nntP nrri•!ltl rln ha 
a .\ltcrarãr, rln~ Estatuto~ Sociais; 
h, J\,,:._11n10-. Gerais 

i'm .:1 l t..;Pa<;l.i, OH cl(• ... ctcmbro rle um; 
LUIZ :FERNANDO ABDALA DE AGl:IAP. 

Dn<:tnr A<:ministrnti,o 
11, 

CONUBILIDBDE NELSON BORNIER LTDI. 
Arimih• mo,_;l 1· p ~tiea l'm Dc· ·t.o Pe.~soal. COO' CYnh< 
cim(•nln m.11" a.n,as dc- l~PS - FGTS - PIS - FOLliA 
DE PAGA1lENTf_). a.pre:.entar-s<' sf'gl.nrla-feira no 

t•tfirin de 9 às 11 horas, à Av. Nilo Pecanha, 301 _ 
col,nt na ~ov;i Jg11a<;u - RJ te-1 31)4~ 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr, Donaldo Peloso 1 
&speciailsta em Otorrlnolar!ngo. \ 
Jogla pela ASBoc. Médica Braatletra 

CRM RJ 12712 
consultório: Rua Cel. Franclaco 

Soares, 71 
Hora marcada tel; 2118 1 

2.• e s.•-telra, das 18.00 às 20bo1*1. 
sábado das 10 às 12 horaa 1 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO :oE MOURA 
Horário: 4., e 6-•, das 16 às 19 hs. 

Rua: Juiz Moacir Marques Morado, 58, sa la 603 
Nova Iguai:u - RJ 

Ora. Rosa Maria f acori Ra~had Cli11 
PSICÓLOGA 

Adultos e Criar.ca~ 
Ccn~ultas marcadas pelo tel 2271 de 

2.a a (;.a-feira, da.-... 13 à, 20 horas 
Rua Prcf. Paris. 58 - Nova r,uacu 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9guaça 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS . 

e- um mundo dr novid•de, 
para dll' "aquele toque" ~m :1u .. feit•f 
de aniveuàrlot, c•umento:1, b•lll•,j._i.t 
e outru comrmor&çlle, 

Ha ainda gr•nd• vati.-J•d:n:: 
enfeltH, papt1a d~coutivot, ro~ullv~ 
pare do.:e-111, copo• d.,. p,a~I. bl~ ,. 
de l1opor e f•rt.> malie-n•l th'\llar 

dtdatlco. 

TEL. 2308 - , 

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZ E OE MARÇO, 59 E 
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CORREIO DA LAVOURA Su!o,-to, 11 e tlom,,,< -------------- -------------------- CL ESCOLAR ---Circo Brasileiro 
da Secretaria de 

fracassa por culpa 1 
Serviços Públicos 

1
,1 ,_ ._ m1·-.1.'l- p: ... 1rf,,-. _Pl~m~Jam,_1s o l'Il:l'll BH.~STl.~.-

1 ~E \RTF~. r•11_.:1n art1st1C"o cultu1~tl dti S<•mnna itu P·i~ 
,t p,,n-.a,1J.mº.;" rc:-alt7._'1J: C",ta promO(;' ~o sen,1 _ q11aJquei- 1-ar­r:\ 110 '1• <it~uo~ 11f1c1:\1•, Estadual c:>u ;\.luruc111wtl, u fim ,.: 

uci~ ~ni,,.. 11 m•s ml·,;nw:- •V•t~ o comercio e_ ou a, JX'.,,;;.oa.-. mA1s 
::irfl1ª :< à intim1dtHfl• igroc,,·uAm, enJ:?ros~aruam nn s:a corrente_, 
~:;3da ur ainda q• p_n•c('ujlam c~1m cultu1 ::i nc-sh tcrro Jo"o. 

A -no'- q ou mcihor 1n1:1an1.n as P4:'""º'h com qu<•m 1101 a .. 1!--· 
lh!rJW". _ licitamos apoin para C'-~l'C'Utanno:-; o proJ('to F, lo;.!o 

1.1~ ~Í\.;~am. àesestjmuland.o-nos · "Ninguc~ ~nseguc l&i't"r 
~,:.; ~( dctermi~ado pela cupuJa . Você~ nao tem o 'JUI' 1.1 

1 <li..,~Ptl'\nl-~l'" rio.., pr-<'Jc-s..,orr·s Pa11ln de, Tar-so fColég10 
'-~orn i·"-:C'{ ~-;~',a·tt~• i."1 Costa Soarl':>. 1 ln ... tituto cll· Idiomas 

L'Opo.jdo'rtie-- ..,,.• manfin•ra.m na ml'~ma p:'>síc:ão ate ao final 
\' ,vg

11
",n.nri;;._ Ma.., 0 ("t~CO BRA'lLElRO DE A RTES seria 

~~~;inso. arJT>la1·ia a1·,·idarks rolc-lódca..,_. 1\f\J.<;1C'a Populat· 
ª f"'.: ~ ra Tc-atro. At tcs PJásticas. pale~tras. festival de- p<w­
'n~il~~ • df' rn,1>1cira ouc pr<.•ch•á\·amos <\· mais a'X)io 
~W ~ .. ~curemo.., a O,n:·denação r:r A..;suntos Celt11rai~ _ <la 

~ -~ 1 P t',1,nmo .... o. fatos, a infeli;, r<"aJirlack, as dili~ut. r,,J. Ut' t"'-tãvam0.<; 1'11C'"nhando p:lra realizarmo:; Um pr?JCL1 
~:~,:1 err: :'\oW• l'!'U~· ·u 1que t~nto careC'c- c'c tal coJsa, 
"i.:i cr,c;olltramo. e, aJ)<'n nt•ces<;3.r10, mas den.tro dl' s :Ja a\óto­
'!l)l"liB iim:nficientel , QUC' ~ dada pelo Prete,to. consegu1ml,,. 

('O]aborsl'.'âo da ~ i::~ IEC'. 4 
Apw,ima.rno-r,o-... ,1a Coordena<:ão de Assunto.., Culturais e 

• .;;e,crctariu ?i-!umc1pal de Erlucação ,e Cultura da Pi-cfeitura 
: , ;c-ip,al ne :',."o\·a Jgua-..·u. qul" não f!cott indife~ntc â nos~.ª 
!'1'.lllZ3C'áo. e tomos. ac,~ poucos, reunm1o o; art1stas. Com 1-
i',and{).õs a participar. O CI~CO BRAS!LEIRO . ~~ ART~S 
-na }l,\"&d.> a rft.-ito nn Jnst1tuto de Idiomas Y2z1g1 (gentil­
, ~te <'--"Clído pela f-1-01,-.csora Luzinettt> da Costa Soaresl. no 

; riod,, dí' f; a 12 de~te mês, riiariamente, a partir das 15 horas. 

:-,;~ iia-.. 3 , 4 ~e !--C-fembro, com a estreita colaboração rio 
sa,r?t"nto Pauio e do caM P_âra-quc-di!-ta Maciel, cohrimo~ a 
qua~ &- {'.,.portes ond<..• s.«'na realizado o Circo. e ficamos à 
~,pera dP ilumiriação, trnnsporte. cadeira.,;; e material didático 

j RECREIO J 

Todo o Municipio partici­
rx,.i dos atos civicos na Se­
sna da Pátria. \...erca de 
i.11 escolas, particulare::. e da 
redt oficial. prestaram suas 
bamw~cns ao Brasil, no 
período de 1 a 7 de setembro. 
O P.tgimento Sampaio desfi­
bt. com sua tropa em No\·a 
1.gi.;açu. no dia 7. cumprin:!o 

programa civico estabeleci­
j.:, pela Assessoria de Educa­
io AforaJ e Cívica da Prefei~ 
turt ~fonícipaJ rle No\·a 1,.,.~. 
~ ·urma~.o grau <'o 

ln,tituto de- Educação Santo 
A.'"toruo foram con\i'-'ada~ ti 
:vticipercm do Seminário f\p 
~turgía Tnfantil, hoje 
~ 1.5 .ho~'i, no Tc-atro Arc:i­
:..!. !-.o 1mal do Sem.inhrlo 
ra er.cf-nada a f)f>ça mfant i1 

''Lit>el, a sapateirinha", de 
.Jurandir Pereira, premiada 
pelo SNT em 1969 e dirigida 
por Ruth Machado 

Sábado próximo, reinicio e.lo 
Torneio de Andebol Interno 
do Instituto Brasil, no Centro 
Esportivo e Recreativo do 
Instituto Brasil {CERIB). às 
8 horas_ * O Professor Aq:Ji­
tino Q1.iintas autorizou a 
compra do material eletrônico 
C" riuímico para o:::; laboratórios 
que estão sendo consruídos 
no coléeio 

Apre~entaram-~e q u ar ta­
reira p .p .• no Teatro Arcá­
dia, os grupas de canto coral 
do Ginásio Vocacional Presi­
dente Castelo Branco, Jnsti­
tuto de Ed11cacão Santo An­
tonio e Giná.,:;io E.:;ta.dual 
Ale:,andre Farah Os i,-unos. 
orientados pela Profa Odete 
Tinoco. foram muito bem re­
C'ehidos pelo público q u e 
acompanha d,, perto o traba­
l'"'o da']uela dedicada profp~. 
sora 

~ IYROS MIIS VENDIDOS OI SEMINI 

* ··srigitte, st-nsual e sa!!ra~ 
da•• d<· Carrigan - Editora. 
Monterrc;y - 229 págs. 
CrS 30,00. 
* "t:m dia de cão" de Pa­
trick ~tann - Editora Rl"­
cord - 233 pã~,s;. - Cr$ 
42.00 * "A mulhe-r só", de Harol, 
Roblun'" 471 pã,is 
Cr·S 95,00 
• ' 'A maldição" d,:!' \Villian 
H Hallahan F.diforn R<'-
ron1 - 212 pág. r..s 35.oo. 
* "Antt'i Qlw mP P,q,Je,ça" 
I memórias rle Jo~é Américo 
~e ,\lmeuJa - J.j\•raría Fl'an­
,, e-e- A.~n·s Eci1tora 217 

("~ %.O<J 

01SA ~TO ANTONIO 
PAPELARIA &~~~ &[~ 

1 cvla. 1111 l. 11:-.1 hant, p11(·1>11 c1.\1 tnllna I etc S.E·llllo que a 
1luminac;-ii:o C' n ,, a11i,.;1 11 t,• <;t'rin.w ronst•guidos rlin~tam,•nh.• n1\ 
SC'c;:('tal'iR eh: ~rrvi~Os Plll lico-. la Pn ... frit;ir1 ;\hmicipal dt• 
,"\lova I_,.uat;u, l' o 1"'f'c;;1nt:1"' 1l<1 matcnal. ditt~tamt:'ntc na SF.]\.tF:C 

Então. llo tiia l~ p I p<u1im,,s. ll<'la manh\ pAr.t u Sccr,•-
taria dt Sen·i<:m )'11hl:c·n,; a PMN", com llmR "olicitaçào t('n­
rto~sad.t r,1·lu Pro1a, .Tq:Jithl do matl'rit-tl ,;e q111• nt'Ccss1táva­
mo..; f'1c.-curvm1 s 1 ...:1 .;o;;c SHnta Ro:sa CtJsU. a quem c.•,-1 
ri iric::irln ;:i solicitação. nlél o rlito cujo c~1n\'a fora do i-c-u J')OF.tn 
ele- scr\'i~·o. Então fnmc.•s rtireto ao Sr Luiz Mc-Jlo, S<'cri'tó1·io 
d<' Srn-·iç< s Público'-, m,l.<' csl<"' negou-se- ~ atendcr-m,s, rii.:'.t·ndo 
qut· o co,;;o era du ccmpi..tência do Sr. Santa Rosa. Voltamo" ao 
ponto dl• part irla pa.smru.lr s com tanto dcsman.1o ,. cte,or "'ani1a­
<:ão, ocicsidaclc- <" inopt•rfmcia naQUl'I<• sl'to, 

:'\fai.:; tm·rtp vollamo.-.. 11 s,,crctaria d(• SPr,. :ço~ Púhlico,;, 
desl.\ H'Z com um ''h1'lw1c", assinado pcl,1 Proí. Camilo Rõdri­
c,uc:,,:: Bra;,, S1·c1·<'tãri1, 1\111nicipal rlt• Plan<'jamento, ,-olicitanc'.o 
;o S1· Santn Rosa um pouco de urgE'ncm para com o material 
de quC' c.;14:1ciamos X<iv:1men~C' a indignai;ão: o S:r. ~":n1a 
Rosa, tnenosprt>;.,:ando-no;-:, desviou o caso de SHB responc.ab1hda­
dC' oora um outro tal J(J~r " saiu, diz<'nclo q\.le «'slavn atra..;a­
do, ·que tir·ha hora mar<:-tda fel'am 16 horac.:l para íazP1· um 
''jingle" 110 Rio 

Diant,~ dC' tanto~ traMtornos e mã \'Onta,1~-. saímos cabis­
ba.ix,s C' amarguradof, Jamc-ntanrlo qu" n Sr Santc:1- Ro-;a csti· 
vcssc tora àe suo 11111cão 

:\foral da hi~tória : .2rliamo .... "slnc dic-" o CIRCO BR..\S1-
LECRO DE ARTES J>.>r desambienta~ão d<' local. talta de 
acomC'dação, m<ttcriaf c-lidático e- o desint<'rc-ssc- r1o Poder Pü­
hlico Municipal 

Larr-entamo,., niuito o rato e isentarn0s de culpa o Institu­
to de Idiomas Yázii;e:i, na pessoa da Professora Luzinette da 
Costa Soare~ E dC'\'Pmos deixar hem claro que queremo~ dis­
tãncia de5sa~ pessoas qu<'.' entravam o progresso cultural de 
Nova l~uacu Damos o fato po1· cons1Jmado e desprezamos 
qualquCr retl'atacão dt·!-'it's culpados pelo prejuízo cultural e 
danos morai~ aos promotores rlo Circo 05. iguaçuanos que o 
digam 

LUlZ "'ERRÃO 

CIÊNCIA POPULAR 
TRA!'SJ>ORTE~ SOBRE PISTAS FLUIDAS 

A Sociedade Bt"Ilin acaba de criar novo dispos1ti\'0 
destinado a :ransportar, sobre um leito fluidificado, 
prociutos em 10Jha~, no estado pastoso ou colante. O 
processo consb.te f'm insuflar o ar sobre a folha com 
uma pressão const:rnte, por intermédio de ventosas que 
criam múltiplas z('nas de sustentação, através de um 
colchirn tle- ar. Torna-se assim pos~ivel, por exemplo, 
transportar. sem contato e d.e foi-ma perfeitamente pla­
na. uma folha lcví,sima e ainda em estado de endUl'C­
cirr.ento, No ca~o de ser necessãrio ~ecar ou provocar 
transrormacões químicas, o ar quente ou o gás podem 
ser insuflados pPla:. ventosas {' fornecer o efeito desejado, 
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LEIA E ASSINE O CORREJO 04 LAIIOURA 
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GALERIA 

Visconde de Cairo 
tfl'ST(1JU \ D~ 1- l~f~ \srt. 

.;o--.é Ja :-i11\a 1 itl ", 
barno t' ", ,con <' d•• ra1r,_. 
n<1sc<'11 P!Tl Sal\'ador IR,\1, 

rio ano de 17~~ . Era eco 
nom1~ l l, poht1co. jnrnah1-
ta e pr<if,·lsm· Formarln 
cm Din·1lo pda l·m er.,1 
darl<- dr' í"oimhn1.. un,tP 
tamhi)m cs1·,r 011 Matt•m.'.i­
t1ca. ingn'-5sou no m1'gist1· 
rio como .. roi~s.01· rk o;rr • 
go e iwh1·aico . De \'olta no 
Rrasil, rui ou, ido1 1•m 
tlhé11s • 17~üt, a .\'ogado e• 
profcs-;or de r1losoíia 
gr('go em S al\'adm' 117A21 
,,o mrs.mo tPmpo i·m q,1r 
q, inlcrcsíla\"a p('la <'C"n 
nomia. ,:tgrícola.. Em 1796, 
tomou contato com a ol>ra 
de .\riam Smith. por inter­
médio e'.<.• .\nton'.o Morais 
Sih·n. o que ocasionou pro, 
í u nda t ransíormacão nos 
seus t.•studos e em sua<:. 
atividades A influência da~ 
idéias <1c> ·smith rnhre Cai­
ru já ..,.,, manifc-c.tam nos 
seus "Princípio1- dr Oir<'ilo 
~trrca.ntil e Leis ele Mari­
nha, para uso da mocidade 
pot tu~ucsa dc.stina1a ao 
comércio, dividida cm oito 
tratados clen1cntares, con­
tent'o a respectiva legisla­
ção pãtria, e indicando as 
fontes originais dos regula· 
mentos marítimos r'las prin­
cipais pracas da Europa'', 
editado em Lisboa '179R 1 

Mais tarde. publicou o~ 
"Princípios de Economia 
Política" (18041 obra c'e 
divulgação, mas tarRbém de 
dc(esa crítica das idêias de 
Adam Smith Tornou-se 
assim, no Brasil, o primei­
ro a apresentar, em siste­
ma, o Direito Comercial e 
o fundador dos estudos de 
Economia Politica. Com a 
\'inda, para o Brasil, do 
Principe Regente D . .João. 
em 1808, pôde por em prá­
tica as teorias adotada~. 
Sob s u a influência, o 
Príncipe Regente abriu os 
portos do Brasil às nações 
amigas, ampliando uma 
concessão que estava para 
ser feita apenas à Ingla­
terra (21 de janeiro d~ 
180Zt Conselheiro do prin­
cipe, acompanhou-0 ao Rio 
de Janeiro, onde. daí por 
diante, desenvolveu suas 
atividades de homem pú­
blico e escritor. Tornou-se, 
então, o primeiro professor 
de Economia Polítira do 
Brasil. Foi nomeado de­
sembargador da Relaç~o da 
Bahia, como deputado da 
Junta de Comércio, Acri­
cultura, Fábricas e Nave­
gac;-ão . Fc:z: parte da dir<'­
ção da Imprensa Régia 
!IBOS---1826), pertenceu ~ 
Cac.a de Suplicação, sendo 
apos(;>ntado. como magis­
trado. em 1828 Atravé,;; 
dessc-s cargos. tomou-se o 
assessor mah; assíduo de> 
D João. influindo na> 
principais mt.'<"li-ias que- este 
tomou em beneficio da eco-

to rle manufat,Jras no 
Bi-asil n.o rtC> a'>ril de 
1i':08) "Ele próprio consig­
nou os i"e<-undos empre«'n­
diment0s desse [)('riodo na 
.. Memória, ..lo!:i henefícios 
politicos do governo do el-T"Ci 
nosso senhor D. João Vl'" 
118181 . Publicou também. 
entrC' outros trabalho,. 
•·O1~servaçõcs sobre o co­
mêrcio franco no Brasil" 
11808-1809): ''Ob~c-rvaçõe-­
sobre a íranquez.a da in­
dü..; tria t> ~tabelecimentos 
de fáhricas no Brasil" , .. 
'1810l; "Observa<:Õ<'s sobre 
a prosperidade do Estado 
,...elos liberais prmcip1os da 
no\"a legislação .o Brasil "' 
refutaçio elas d(>clamaçõc.;. 
contra 0 comércio inglês" 
(1810 J; "Ensaio sobre o 
estabeleclITlento dos banco" 
para o progresso da in­
dústria e riqueza nacional" 
!1811); "Extrato das obra, 
de Burkc" íl812l, um do 
seus autores predileto-.: 
"Estudos do bem comum e 
economia política" 0819--
1820l, em que se reíletem 
as leituras mais recentes, 
incluindo a de Ricardo: 
"História dos principais 
sucessos político!. do Im 
pério do Brasil" 41825-
1829); "Leituras de econo­
mia política ou direito 
econômico conlorme a 
constituição social e ga­
r a n ti as da Constitni• 
ção do I m p e r I o do 
Brasil" Cl~i'l. A partir 
de 1821, Cairu desenvol­
, eu inten'ia atividade jor• 
nalistica e pant letãria, pu­
!,ilicando, de 1821 a 1828. 
nove pequenos jornais, <lt:> 
vida efêmera, que fez cir­
cular como volantes, te. 
vando ao pUblico suas 
idéias. Senador desde ... 
1826, combateu. em 1832, o 
projeto de reforma da cons­
tituição do império. defen­
dendo. inclusive. a vitalici<>­
dade do i.:enado. Ele. QUt' 
segundo San Tiago Oanta, 
(ºFigura.~ do Direito", 
1%2). (oi ''o protagonista 
de sua epoca"', pela primf'i­
t-a vez entrava em conflito 
com seu tempa 

11omia do Pais, como a QU<- Cair11 morreu em 18.i.5, 
permitiu o estahe-lccimcn- uo Rio dt' .:ane,iro 

CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

""""- CUnlcu - Cllopatoto,ta - HemaloloSta -
Dlnámlea Reaplratórta - Eqwlibrlo A<ldo.Bálieo e 

H,dro--Elétrioo - Colposcopía Pn~ventivo 
RUA OTAVIO TARQUINO, 14 - SOBRELOJA Z -

ED!FlCIO Jl!ERCANB,\NK - TEL 26'i1 
Nova Iruaçu - Esbdo do mo de Jaueioro 

Dr. J...., l.u,z l'.Jbei.to - Ora, Odette F . RIM'lro 
Dr Paulo Gusta,o C. Cunha 

1 

1 

) 



PAGINA 8 

medicina 
educa~ão 
saúde 

EDSON ALVES PEREIRA 

Abreugrafia : a ameaça do despreso 
Hâ al~um tC'nipo otrás, quandfl os procc•,,os ri<" ' ia"";nn,ti 4 

ro ,t,- rutx-rc11)051· r·1l;11onor 8~a1 rle r-íic1('ntC'S <"ram ron~1 
dcrados dL .. pe•n(iir,'l:<'' , ml•1I r-, 1 ·rn.;.1eliro. ~fanort clt• Ahrci1, 
ind1!1iC'Uti\(')fflN1t,• um m8rtir da l"'-'olução da mcdic-ma nac,ona:. 
errou un: tipo dr rad1owa,fia minúscula, QUí' ,·<'io propiciar 
uma ,rrande l;"COnomia r, df"terminar;ão da doença. princ1pe.l­
mente àqueles t:·1~áfls Ql:l' promovrm l';~amC's radiogrãficos 
ftm 11lml'ntt· para m:mtC'r rontrolada a inridéncia nt""'~as empre­
sa_,;;. ou ffll"Sm o nos indivirlum Q\ll' pora conseguirem uma vaga 
f'm determinadas firma.... s6 conset::uem "-e pOrtar além dP 
nut1T41, a Abn-~rafia 

~tr- i>f"ON"S~" t1l~f11 dt" E"<'flnõm1co, BPN'S('ntava na êpoea 
uma efic,cin quase int'!gral comparando~se a 1·adioP.Taíia de 
tamannh,, normal E C'r,t suficiente para satisfazer as necessi­
dariN do momento. 

C'om a eriario de--,:h, tipo dl· radiografia, 'Manurl dr Abreu, 
f,-.7 com qu(' "ários pai!ooes \'Oltassem 'l atenção para o Br&il 
r a Abrt"ugraha pa-.sou r ~r m:ada amplam<>nte, não só par 
nosso Pais mas tam~m p0r ,,âriM outros que- aprovRram e 
adC"T'1r&m ~ua cr 1("io 

Esta miní-radin:_:rafiP fôi inteiramc,ntf" aCt'ita pelo ~Hn1 .. té· 
rio da Saüde. COffl('t tamhém pela Organiza('âo Mundial dC" 
~aüdC'. N!'t-ebe-ndo dip ~C'U'5 integrantl'"S, eufóricos (>Jogio.~ 

Obedt-ct-nd,, a M·ol1u:5o natural, gradativamente são in"ta· 
fados, e1r qualquer ram, que :.<' prC'Ze. medidas que estabcle­
ÇIU', uma atualiza<'âo Ll• seus ramos de atividadC' E ist o não 
podl'M& deixar de acontecer com os mei~ d(' diagnóstico e 
f)rf'\'t"nçio da t uht-rrulol'f' . 

Muito tempo J·a~t:ll sMn que {OSSC"' altera('o o l'mprego da 
Abreugraha. rnnstrando assim <'star até l'ntão integrada, i<-'n­
ho dos parâmetros eir;t&beltt1d0!. prlo Ministério da .Saúd<' 

f<eJM"ntina ment<'. o MS. atcndenrlo a solicitação ttô Mini-.-
1ro. pa.c;..,_,,u a clhar ma,.:: df' perto o "'C't; empr<"go r após a,·a­
li6-lu. hcc-,u (•,1nl ,.h d · '11 "!llt~ tal método, seria gradativament e' 
~lirrunado para dar ll4,i3!" a "mCtodo-," mais eficazes", como 
por ''"~mplo a 'baciloscopia'", a tra,·é.s do exame de escarro 

Al.egat11 o- t tt'rri~ do MS QUC' com a instalação da ba­
c1l~copia c,·itar~se-á a rxposição do indivíduo anualmente ao 
Ralo. X. , M"ria pos!-Í\'Cl diagnósticos à doenc;:a no seu início. 
JmJJ{a(hndo as~•m n con1ãgio até QU<' tos,;;(" constatado atravês 
da Abl"f"ugrafia 

Ma.,;. além destas ak•gaçõcs os tócnicos afirmam ter a 
hbrt'L;gr~ftn _u. ... , rc-ndiml·nto muito hnL"m, fato estr qw• se tor 
vr~deiro, .ir6. de~nstrar reluamento " incapacidade desses 
lét.:mros, J)OJS, mantiveram até hoje ativo. 
afi Me~ c:-spanto. g!ra em toi:no da maneira com qu<' ~sas 
fat~~ Va(>~ ª. ~ona, d~~ndo muito a desejar Se de 
har ~s:r-a,aa ":: lio drí1c1t>ntP as"-im não nos cabe a,·a­
h.~1=!· nao c-starao "'Utta.c; nuv<-'n:; J)C)lunido a mc-nte rios 

n1ão r::tlt~~armia_ •n.lE'. o ~~"l i!\fl o Almeida Machado dr-u st1a opi-
'-' uso u..i Abreus:ra'ia 

A t·ubstit uitão d:t abrPur~r - • 
Pt,-sae-J. dizem os lt-cni~s do ~;ª .~f .outro~ metodos só se-rã 
tnfra.~trnfura nl'Ct'S ·á .• • mb no. 8 Pos a insta latão da 
Publica lnTn.ef"SlrlJt~r~·a es-;-_ como ~ laborató~ios d<' Saúde 

no fundo c-Je--. ieronhect'm a dii~~ld~~:~t•se;l~c-::t~:d~,~ç 
se., Q~<-' ~·<-rn_ dC"mon trando !i.Cr <"fica, hã muito tf'mpo . 
.Mirüstro He.)O ~€Sta m<.r"'jf1eação é tio granrll--. dt·monstra. o 

, J)Ot§ t ntrar{l C'"!I contato com seu coJ,-ga do Trabalho 
~~t!~"!~~1e:Aii pa:!' d1,cut1r a rxigência ou dispt"nsa d_. exA~ 
r)tl\ati ~- cos a todos Prt'tC>ndt>ntes a <-mpn•s;:o.s r a i·t' 

u p,-r ica d<"SSBit c-haJ>As Pf'la maior part<!' das <-'mprcsu 
do;; f~'ºC:1uc lrz-m1

• da .. '1::9-ri,;alhada-. roi o "n:-1ultat1o dl"' c-i.tu 
que r:tra :;:~:f~º ,~l•~di~I de Saúde qu~~ diz ter corutatad~ 
s.rte a d07..r U tt!.O posit n:o, sao ncceuár1os i](' 

,UTflu)ara.m ::111r~'~ de. J.brf"ugrafia. f"r>zado, não S<"I ond(> 
lbõet; W!' ('UO! ~ilmt f>Olt ª!f' hoJ(' lon1m ident1l1ca ·o:s mi· 
cr.1 numer~ c!w11.w1! ~~~u~~~o ~ a mêdl8 fOR:(" aos "ant,úu~ 

int1·1=~,: lame~1•á,·el qur estrjam d1.~f1ttztmdo um mé,tor1o 
1 . hra.s:1.<'uó F•n dar lucar a outros, qut> tal,f'Z ut, 
1Zer;1 material como por exrmplo· ml"ios de cultura <"fe ,. 

na ~iorta du vez.e~ alo fmnecl~ por laboratórios estnngc q 
a.b am°"' IA M~n1!ri.tér1<3 da Saude, 1·rconsid1·rt" 0 empn•co d~ 

r:- •trafi.a QU<' E' 1nte1rnmrnte bras1k-iro dei •C" ntr .. Pai'" r 
}lr.1 rr,•nt~ 11r)j·nhi.; rom mó1ndo., nacio,\l:t.ls" 
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CORREIO DA LAVOURA 

ESPIRITUALrS~IO 

O poder de,-trui<lor <lo olhar 
Cartor e; de Mesquita Cce1.laf.a 

A - t I n i e u ê1 oonderuador s i.Jc- cnerg ia J F Irei.a ·1 :-,an• . 
• n •, ia e a 1 t1.ru:ICt1 rr""du Jl('lo fl>1t1c1'lro ,, tl11zad<l na '"r t 
""ª e.a ma • n r t-ur.. '"' o tamh m. m r e' ro1m J !li; Em n-c J <' ut6rm estão ah 

xados o c11tals de cas.mnen­
to cfo 

meral ma M.:1r dê. 
cao 

condi('o<'s:, 111n!-torm,1 ,,m um a11ti•ntieo coni,~nsador , c-:n1 
so, dc- rn ia e- f :'t. fr('.)l.éncl~ \·lbrator a Essa ('nerg,~ 
twla ... 111 (· 1 m1t1du , •h, !s<'r I um,wo ntnn-·M 1lc "et€'rn11nadns 
l'('J:IÓC'"S do corpo, ,:.-,mo 'X.nta :Jo .. dl"(fos. boC'a !através da~ p.1.­
ln, ra~1 e prin, 111alrn,•11tC' o olhar 

Voldonuro Ra1mJndo da 
.:va. comerc1ár10 e Idalina 

Rodngu1..·s Vr1da.11, doméstica, 
l,ru1le1ros, solteiros. restden· 
tes nestl' distn1 • Rua B:itis~ 
ta das Neves 665, e Rua Au· 
gusto Alves da S1.\a s 1:1. 

respccti\'amenf('. rle falho de 
\\'ald('mar Raimundo da Slh·a 
<' Maria Soledade da Silva • 
ria falha de AJfeu Rodng,- Mo 

Verdan e Mana ele Lourrlt• 
:\1rnrlC's VPr<lan. 

E~l!;t, .n JK ..soas QUf' possuem no olhar o poder de- dcstr • 
çao. PC'ssoa:-. que .:Hi a•1mirarem ou dMej.1rem aii::o, projt"tam 

n dt""lt.•rminado potencial de energia capaz de aniquilar o 
ot 1•·to ou !.('r df'Sc-.iado. Em outra~ ocasiões essas mesmas J)(".\i­
~uas. quand..1 ficam com rah·n de alguém. 1>rojetum d<.' seu olhar 
onclas , 1bnlón" tão intensas capa, , 'e- causar danos materiais 
c psíquico.., para a n·;atura que a provocou . º Ur XorhtrtC'I R. Keppe, pisicanaJlSta do Ho:!p1tal das 
Chruca,, da Univcri-1dt1,1<' de !-ião Paulo, ao comentar a mtro· 
dutã·'l da .obra F('nómr>no P.s1 e Psiquiatria·• do famoso pa 
ropsicolo~1s1..i J E. Hhil'lc: "Quando crian('a. dC't<'rmina-!a t-t·· 

nhora. 11ue n05 ,1sita\a, ca~ vez que cobita,·a uma flor uma 
'Anta de pequeno porte, ou mesmo uma ave, dcpoi" de ~lgun 

t;lia.c. a J>lantt- -(,,:,1\ • p...:, .aro rnorrict Tínhamos uma l.rí'­
padeira com um treinco r(."•;peitáv<'I. pc-la idodc. Poi~ bem, ~:;a 
mt•lher confcgu1 :1 liquldá-la com um simples olhar. Quando 
pe1cebl'mos a sua maléfica influência , não a dc1xãvamos mais 
uUrapa"c;.ar a (J()rta da ~la". 

R~~putin chc•gava :J intoxicar certa-, pps:soas J)("la ~unplrs 
pt"OJeçao dc- seu olhar diabólico e conseguia fazl•r qualq,itr m1J­
lh("r ficar totalmente fascinada Por el<'. 

Esse poder d~ destruição, que- certas pessoa, possu<"m em 
seu clhar, ê chamado de "mau olhado·•. 

A menh• human3 é 11ma estação emissora. Na pe,;.soa po1-. 
tadora de 'mau olhndro", a sulbtància m1mtal e:!cita·se (acil­
m<"ntc. quando e.oh a a(;ão de algum d('sejo veemente, emoção 
v1olc,~ta ou :-cn~1mento incontrolável. O.; fluidos agn--ssi\'OS, em 
circuito . ma~n('t1co. CIC"~<'arregam•se sobre os objetos, vegetais. 
aves, animais ou '.'-.Crcs human0s . Sob o impulso da mente, es:>a 
de-.carga f1uídica mal~f!<'l. atinge o campo astral dos o!Jjetos 
ou seres, pen,.t.ran<Io. pcuco a pouco, na sua constituic-ão ris1ca. 

Os tluich•:, maléf1C"OP que produzem o "mau olhado"' s.;o 
pro, <'nicntcs do acüm111ri de energia de baJ.xa vibra.Ção em tor· 
"? da !·eg~ão oc:ilar de certas criaturas, forma ndo uma carga 
tao aniqu118~t<' ou u:cn-.1va. conlonm· seja o pott>ncial e 0 
tempo d<-' fluidos <·tlÍl·1·mitos acumulados 

A projeção tio mau olhado na, criança-. ca•1sa o ··quebran­
to··. QUl" podr S<-'t· consi<1erado como anrmia espiritual 

Lc-mbram~· uma \'eZ mais que os "semelhantes atrat•m os 
senit"lhantes", por CJJO moti,o a fita. figa ou qualquer outro 
obJeto de cor ,<"rmclhtt t<>m por função absorver a l'nergia no. 
ci,·a das pessoas de "mau olhado" 

Os osso-1 esdarecimentos continuarão na próxima semana 

PEDRO AU::X,V\ORF DE ARAl'JO 

Notificação por edital de Enedina 
Ferreira de Jesus e outros 

O DR J0S1: ESTEVES PE!SSA FrR~tE. Jl:lZ DE DI­
REITO DA PRIMEIRA VARA CIVEL D.\ COMARCA DE 
NOVA !Gl",\ÇU. FST,\00 DO RIO DE JANElRO, E~t EXER­
CtCIO NA FORMA D.\ LEI. ETC Fa1. '-&her a todos quan­
tos o preser.t•· e<htal ·dr('ffl que, por este mrio. notilica, com 
o pra;to d(' trinta l30l dias. para comparcccr a í'~te Juizo, a3 
:t;eg:u,intt>s pessc-as - a F.nNiin& Ferreira de Jesus. promis!l:ôria 
oompradora cio lnh- de terreno n. 01. quadra X. com frente 
para a rua .!o!'-é Al~'-t'ldt·<-. P ('Om o rl~bito de CrS 480,00; a 
F)-ancisca Valdeh1<.'ia Leon("I. pN1ffl1S!o.8fÍR compradora do lote 
n 16, quadi a P, da n,a Lucy Peixoto. com o d(•bito de . . 
Cr$ 1.040,00:, a M&r::i da Penha ComM Vahn. do lote n 11, 
quadra D. da ruo Albino Maia. com o débito d,• Cr$ 44M.OO. 
a !\teria Aparl'Cida &mosa, do lot~ n _ 32. quadl'a J, da .\, 
Cri!:itina Dorrungw•!!. cvm o débito dl· C'r~ 900,00; a Hl·lio Ve~ 
ri--s1mo dos ~antos. do lot<- n 06. quadra D. da ruu Albino 
Maia, corr• o dl'bitc de CrS 756.00; a Jos~ Carlos Pim<-ntl"I. do 
lot~ 06. quadra A, da A,· Cristina Onmingut•s. tom o dl'bitci 
de (",~ 768.00. a Mana Sih rira GuimarãC"'S, do lote n 16. qaa­
dJ a 2, tia ru., .J01>~ Ai,·"andr«-, ,,,m 1, débito dt· Cr$ 412,00; a 
\\'1Lwn Miranda ?.L,n1ue-s, do lot(" 03, quadra O, da r11a Lucv 
Peixoto, ,·om o di-bito ,lc Cr$ 504,00; a Corina FJ1mmc10 do

0

s. 
Sant<>s, do lotC' n 12 ou~dra G, da rua lztdom Blu,ol com 
o df'bito de C'r$ ti22,(J(); a Jo:;é Plácido Neto, do Iotl.' n 36, 
quadra J, da A\' Cr11:tina Dorningtws. e11m o dl·!Jito f\• 
C'r~ 1. 224.UO; a ."ru.e Domingo$ de Souz 1. do lotr n 03, da 
q uadra F.' da rua M~l.:1tço, com o d(·hito de C'r$ 516.00: a e .. ~. 
raldo Dumm~os d• Souza., do lote n 07, q . .mdn, G. da n .• a 
I.ridoro Hl"\OI, eum o f'bito de rrs 1. 701.00; 1 S1lvino Ramos 
do "' scin ~ o, lct n 02, quad 1 P da rua Jo .. ~ Domin, 
E.Ul" , com o clNHl r" Cr$ 4ifi.vv, a Mari d-tis Dor~ '\riitu­
nes, oo · te n 34 1uc.dn L. da ru• '\ hino !\blo com o d~ 
bit- ie <.r$ 247,6(, 1 " t lrne ('lntlli!er "> otr rt 16. 1ua-
dra <>. 'l Lucy P 1,coto, com :> dl'bltQ dl' <.'",'$ 1 JllO.U(l .q 

Luiz IS z no Mala. do lote n ro, q· n,A a V, da T1a-.:t: s.J 
C''l.111Jl<"I Al<'gr<' com o 11. •>ito d<' CrS 504.1 KJ; t: o1 F 1bon v 181 . 
na $1 do • 11 1 1ra N, da r;,ia l > P xot 
o d bh,1 d~ l '$ O l I0Q0 "' nd I n :ru1Ja Ko ollna 
Q n te Mun ,.ip e sua..<11 ~ ti• li e,sp , l 

p rf ~u nz• t1 u trw 
grr, ª1tirods 

a "' ,r. 
'\ . no lho d,• ' reIru c.; 

k t 

DominJ:os Gon,;aJVt"S Bel-
trão. operáno. e- Unir de 
Souza. domé.-.t1~. bra"il('"1ro:::, 
("la !-.olteira. re~identl"s neste 
distrito, Rua Egidio 1037. e 
ele filho de Domingo~ Beltrii.o 
"" Maria Vidal. ela filha de 
Fidelís Julio de Souzn P Ma­
ria lnácia de Sou:1a, ('Je viü\ 1. 

\Valdemar Pa-,choai dos 
1:;antos. cnrpinteiro. e Eundcs 
Ferreira. c!omt>stica., brasile!­
ros. solteiros, residentes nl'ste 
distnto, Rua dos Alpinos 10. 
ele filho de Euríco PaschoaJ 
dos ~ant05 e ~faria lsa\.'.ra r"a 

VILA DE JAPERI 

Em meu cartório eslli.o atl• 
xados os e Jttals de casam en­
to de 

Jo~~ Carlos O,a,es <' San. 
dra Fabrício d<' Oh\'eira, bra­
sileiros, t,;Olteiros. ele serven­
te. residente a Rua B, 187, 
nl·sta Jocaldiade. filho de 
\Vilson da Sil\'a Cha\'e, e rl<" 
Edíth Duarte Cha\'es, ela do. 
méstica, rc-.idente à Avenida 
Santo Antonio 281, nesta lo('a· 
lidade, fiJha de João ~abricto 
dr Oliveira <" de Antonia d,• 
Souza 

Lafayettt" do-. Santo,;; Filho 
C' N"ílcéa Rachid Ro<lrigurs 
brasileiro". solt<'iros., ('[<" fen-.,: 
villrio, rl'sidcnte ã Avení "a 
das =','"a('ôt"-s:, !,. Engl'nheiro 
P('dretre. filho <ie- Latayctt(' 
rtas Santoi e de- Duke VJlella 
dos Santos, ela dom~sticA 
Tf"Sl(f("nt(" à RUA Lima r."'efr(! .. 
ra "·. 1J9. F:ngt·nhe1ro Pt•dre-i­
ra, filha ,.,.if" D1lson Rodngucs 
._. cJi• ZiM.a Ra<'hic1 Rodn,.t.:e,; 

. Jo,e <:-,rios Oliveira M.,,._ 
e.a. OP'C'rario, e <:inely A111tt­
ciLla :\lcssias da su,--.. c1on,,,. 
~ca, brasilf'.'1ros. 1-olteuw. r,.. 

s1d~ntt"S ele neste distnto, tll 
re~1dentl' ;l'!1 .;e,ronimo 11o., 
tc1ro, Es_p1nto Santo. t!e fiDM 
de ?d8r10 Mateu.., Miranda , 
~larta da Conce~;o Olll'ftrl. 
el_a filha de Otâv,0 Com,, da 
~::::. e Juversina lftvia da 

~uem !-OUber de ~ 
!o ac1.L11;e-c. 

19
;!esquita. R di:" ~et,mbro iiP 

EDSO:-.- <:1:-;DRA s-,11o11-
tuto 

Edson Alves ~ Maria Id 
na dO< Santos, bmiltiroo. 
~oltriros, ele Aux dl" AdmJ. 
nistração, ttsidmte A R.:a 
Casimiro de Abre,u H6, [De' 
Pedreira. filho d• Amln> AI 
,·es, ela doméstica. residtnft .à 
Rua da Vargem LD. Eri~ 
nhetro Pedl"f"ira. hlha dt \'"it­
tor João dos santos e Elza 
d<- ,\rauJo dos Santos 

Ad,llmir 8onif1Jno e.o.ta • 
,\ng<-1a Maria de.• Oli\'tira. 
brasileiro--. ~oHeiros, tlf mo­
tori:;\$1_ re,;idt-nte à RUI )l 
casa 7. n6t:l ·1C31 :1a;, f'i!M 
d, ... \daJherto Bonifácio Costa. 
.,. de Dehuet ~tadtl Cn4ta. ria 
rtoml'stica, f'('.;1dentr à Rua V 
n. 102. nt,ta locat:dadt- ~ 
d(' .\rlindo df' Oli\'(."ira t' 

C"ecilia .\lv~ de Oli\-eU'I 

Qw"m soubc'r d~ a!gi.lff llD­

P<>dimento acu!.e·O 

Ja~'ri. 1-1 di• ~t~tl"mf'iro 
1976 

ENNES SCHIAVO 
OFICIAL 

-----------------
Dr. Jhales Cardoso de Mattos 

lntf'rrante do Corpo ?tfédJc (1 do Hospi~aJ dl 
Policia Militar 

Cardiologia - Clínica Médica 
- Eletrocardiografia 

Terr;!'l~ e qui11ta-i-feira§. das 16 à1 19 horas 
Rua O!áVio Tarquino. 57 _ italas 3 r 4 

ResJdênc1a: Av. Abílio A. T6\·ora, 408/202 
- Nova Jgua~u -

-------------

81. 4fhrlo fras11i ril1t11 
CANCEROLOGIA 

EitAM!:S PREVENTll'Ol> 

Tratamento da.s Enfermidade! do Apar~Jbo 
CknttaJ h'mtn100 

l!Dlar!an,onte da. 16 b 20 hOT8'1 _ COM t!OR-' 

ARCADA. Te!. : 2286 - Sábado: de 9 ú U r,o,a, 

1 
1 
1 

Rua OlllJr. 1 - Sobrado _ Mt.,qulla 
I_ 'TELEFONES, 9015 e :1286 -----~=..::....==-----



Bomf6ooCmla, 
&a.ria de- 0!1;·t:1. 
, -,Jteiros. tle m,; 

sidente à P.11111. 
1ta 'JClfla', llr,o 

rto BoniiióoO.U. 
et M,ci,l0'11fli 
..,,dentei P.ia l 
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(E.rfmído elo Nnn 1 'A EDV· 
CACAO DTA A DTA" do mn­
mo rador, r·m ,fa-.:t> dt" prer>aro­
rfio r,nro bn•,·4 1flnçnmenfo) 

~ IDE E A COHAB 1 ... 
Sebastião Cordovil 

h. ~mo<;ão ~os JaY"lados das margens da Avenida Brasil e 
t1?;: ponto~ \"alon?ados do Rio de Janeiro denunc:a obje­
diw·rs,,s dw. de f1r.aLidades sociais 

t bem \í'rdade qoe ns extintos grupamentos resdenciais de 
~ .\car1, Coelho N'°to etc., apresentavam alêm de outros 

·-,1;:llentf::. de naturPza ética. as condições de vida sub-
lmn&rw.. robtetudo õo ~onto de vista higiênico. Mas por ali 
Ir;!;: lil'll ~')~tamente, porém, tranquilamente, algumas cente· 

de .arn1has d~ traoalliadores que, apesar de tudo. se acha­
.:i ;:,e t menas li\ rcs \. o maior flagelo com que a ambição 

"2 ° d,efe de r::imii1<\ de e:s.cassos recur.::os financeiros: -
"-.f\;eJ r'.a moradia 

',n i1 aparf><.·Crdm nas 1a,elas uns senhorc:; · de unha~ 
de lala macia Entraram. examinaram o terreno t-m 
se 1°ca.li,a\ar1l: as sua~ possibilidades de apro\'eita­
utf' uqul ( útimo p!'ru a instn1uçõu dP um·, Jlíhrira; 
m '' rt'J,1,it · ~1r-·ir, dP erlif{cio.-« d<' op,1,·tume11tO.'f .• 

~ 

... ~;ioi., \'Leram o~ H~anllitas "' accnaram·lhes com a m_ira-
,; ~ha~tta~ l~nfcrtâ\.·eis, hiiiênicas. escolas para o::. li­

~ ~so n5.o mu,t,) distante das modC'stas asp:raçÕ<?-s do, 
~l:\·(·lac!O$ que_ '-"!\·iam, en~á~. pT?ximo ctos locais t-m que 
r ~ sua3 at1v1daties prof1ss1onais 

, ::.rntl~ ª r•reparac;ão_ psicológica, _ vieram as ordens: todos 
, .. l.ia. 1-E- rr.uda_r: v1r-ram os caminhões, e a muda~ça to1 

_Ai H1 1hcou-••e que muitos dos favelaios nao PvS· 
.. re-,d~ntos que lhes pcrmítis!:-em assumir compromissM · .i; .Mª~ r.,r .;mf) assim o:-. contratos toram a.;;sina,!o~. 

l.f:i :)mtluvio. uma gr~nde- parte dos. favelados ficaram cm 
~1;i as OS ,eu!> f"nmp!"Offli!õ,:sôs e a COHA B, ser-1 ndo o Q u" 

m<:.rarlores, qun O dinhe.ro ou o cõmo o q·Je ocupam. 
j Ctin_junto P.c-si'1encial de Agua Branca, <"njo:, moradorc-~ 

·ri.anwntr· am·.:icac!os rle rle,r..ejo ou transferéncia 
:;.ca; fll!ilantc-s. _o que aumentaria as afli<:ôes <lesses n&_ma-

• li: da ambwã() dt:- criatura." sem. alma e sem e, isto, 
10 êmht<-iro _-,Ja Uníca razão de ser. e não se pn~o­

~ ,r.i .1 •or1t- rir• ~ant('l,~ chel~ dp 1amilia sem r,-.cur~<h. 
• J ;,~ci.arem. Üf-s,ori~·ntadns e sc-m saber para quem apelar 

,. qu~ 11:co1r('m ao Excelentissimo Senhor Pn·s1d,-nt(' 
' 111"m H·r U:""I cristão 

Erir ta d 
lú 1\ 

1 
<J:11

'·. '• 1m,hl~ma da monidia poderia. ser re,solv1_ 1 

~" C'SSI\ e1 ao;; que percebem salários baaos, pelo si,-
. " n,m •' '"T;,ihC':n Pricc.. com a constru<;ão <·m quan· 

.J1 '<'~IL'' d,• r~idêndas' populares levada a efeito em 
~ -r~ ;-'/:!iita1~ 1 a l'nião, e a Pre,·id~ncia Social,_~m ~un­
~r 

I 
t1q· " 1" .. 11n)I h..cn~s extraordinário::, o que vir~a atnita 

li.a 1kis 11luguP1s, uma extorsão cm no,;,si:t tl-rra 

1---------

a Pátria sempre 
l\e) .Alberto 

e, ohM'n·.ul.n· ma1~ aF·nto jfl dc-,co·. du q1.t• rktc-rm•­
narla, Pí'"~"-n/'\'i: ... nq 1mam com<'mor 1r a Patria a.penas na 
!-ót·~nana ri,• c:nm1·111·-rn<,·ix.•s do ani, ('r-.itrio rlo Grito do 
!µ1ran.l,:a .:\las a Pfltria dl'.'\l' ser coml•mora in torto dia, 
Ioda hora O,, 1í'",;;.ti\.·os, rlen:,riam o~c-r,·ar o tra•Jalho dt• 
cadu patriota d•.· ,er:ladt•. honrando-a C' tra.halhando p<.-lo 
'<l'tl engrand<'cinicnto, S(·mprl" que for possível E e Sl"ffi· 

pn.• 1,c-s~ivd 
Na J<',ti••ideoõ\s oliciais, por c,c-mplo, um punhado 

rlc- polit1cos l' nfu. políticos, são vbto:-. na maior ~uforia 
1n,n, apc-nas t1e.~t.,s horasl, <·nquanto um punha<lo dr 
tantr,s outros. alimentam uma cutoria JX>rmantnte Tra­
ha'har s<.•mpn.·. cem otimi ... mo, é dever de todo,;; Em 
qualquer kmpo " em qualqu<'r lugar e não apenas na, 
tribunas ·!,• honra ou nos palanques oficia1:-

Trabalhnr Jl<·b Pâtria pata engrankcê-la, inrlt•,X'n­
dent,• ria .... circun~tãncias. Hm11H111 11 Potri11, " ei,;tudantc 
f]\H' nãc-, s(' <'111\"l'g"' ao,;. v1cios e <'studa e cultua perma• 
n,...ntcmentc- os \"alorcs nacionais e o professor que en· 
sina e tiuc- (•ciuca e deixa a marca do seu exemplo: n 
con,•:>n:iant(' <IUl' não furta l' o emprt•gado QUC' Juta <:e­
t·cntt·menh• ror !-t·us d1rPitO!>; o in'.iust,·ial que se cslorta 
pa1·a não }loluir I' que trata seus ope1·ários com huma­
nidade; o adminislrador que realiza. e ciispôe com honc:-;­
t idade d'>· 1 t•c.·u!'s.Os do erârio ,.. quP dá continuidade 

à.s imciati\-·as posl1ivas dos go\"ernos anteriores e o sl'r­
\"ióo1· que c..-ornpaN"'ce satisfeito ao trabalho te não ao 
empre;;oL c:·ecutando suas tarcras com responsabilida­
de- e eliciéncia <', '-Ohretudo, só aceitando funções que 
eslcjarr dentro (lc suas capacidades: o jornalista corrl'· 
to em sua~ iníormatôcs e o ôrgão de comunicação que, 
além de intormar. também é um veiculo de cultura 
perr.1ancntc: o r-ctrlialista que divulga as coisas do seu 
País l' a ,•mis-.01·'1 que dá prioridade aos texto, e com­
posi~·õcs c'P auton>-;: nacionais: os candidatos que colabo· 
ram J)('tmam•ntrM"nte com a comunidade e não apenas 
no~ momc-ntc,s (lt:..'.' antcC<'dem aos pleitos cleitoreiros e 
o eleitor qu,.· c..•st·olhc atentamente seus representantes. 
Ji,Tementc. ~em w•ndcr ou trocar seu \·oto por dinheiro 
ou pc,r e-mprcgo!!> º" tavorc.; recehidos; o homem do cam· 
po ou da cidade que preserva no~sas riquezas naturais, 
não as destruindo; o publicitârio que não vende propa­
gandas que- t'stão conlrilJuindo para o J.esfibramento da 
personaliàade nacional e- que são prejudiciais à saúde 
do no!-.~O povo: o Prefeito, o Vereador. o homem sim­
p)e,3 oi. o ~accnfote que lutam pela preservação do nos· 
se patrimônio histórico e art1stico. não i!estrui.ndo nem 
deformando nossa~ tradições. 

A Pátri·,, é s<:mpre. E' o templo "augusto da paz", 
como diría Leopoldo Machado e qt.:e deve ser reverencia­
da semp:-1.~ que tf)r pos~ivel. E é sempre possível 
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é 
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Alberto 
Vereador 

MDB 

Prefeito 

JOAO NASCIMENTO 

SÓ DEVE FAZER QUEM PODE 
SÓ PODE FAZER QUEM SABE 

Festa de N. S. de Fátima 
( 'nnt1nu<1.n1 ~ri ro1H:. trr.a-c a. .. l'd 01 .-1r,1~t'>r,a: pu.i 

n (e .>ta em lnu1 ,n· ~o, ~ · C'nr.. C"l ,·f(' F atim:l, j;l program <~n 
pH.l 2 C' • 1, Clll 1b, ,_. "lr()XJmO 

,\ n.nni,..._ çotn 1 'r<'6"'nça cl,- v\no$ re H:-1 11) , ,,., :-n _ 
r,·ílli.1anUo . nnulr,'lcntc 1S1 quarta<;-fe,ras. 1 • ~;-ilito Peroqui:11 
da lg,c-Ja '1<.' ":'o,-sa ~c-nhora ,k Fatima t' Silo ..,01~,:· S<'mr,re 
p1 '!'Sidi 1 h:'.'k, Dr At11onio Rihf-11·O, q1;(' P 1m fio<: m:iis cnt ,. 
s.i;1-.mn1 o;; .. ,101 "lua &,;,nd,• l'.XPC'rten1."1a m1 nr::-:ani.1ar;:ão 11c 
fr,;;ta• 1"('"ligi.011as, pdn<"ipalm,·nlr:- na C'atNlral <IP ~:rnto .Antônio. 
tnmhl,n, 11m dr)s ma fidcntl'.'s, .-.mpc•nhai1o ("omo P!!.lá no 
ê,'(tto c:-ompkt,, da., i..,ll:'1 ,irta,lf·s ,·m q•J,·01· à glnr nsfl. p:11lrn<-ira. 
Nossa ~t-nhn1 a n,~ l· .11 ir.,'\ 

Ja si> l<'1·m.11·;m• as oiub-comis~é·es d<' han<la dt• mll!-.ica, l'Í· 

fa~ <' listag, divulgação, roda da íortun etc:- , estan,\n na pr<:-'!:1-
dí•nria r)a<;; ~1·nhoi·a.: ,. !-. -nhnrlta..i .t rl,slínt~ Dama .\urnra P,•­
r('ira do Na ... cim"ntn. 

T<'rcrnos na ín:ta o roncuno cta~ hanrla-., rll' música s<'m­
pr~ aplai~di<la-. pdo Jlúhli•·o · a Port11g1..e~a (' a Lira Flumirll'n­
'S<' do in('SQU""c;vcl ma~tro Djalma <\o Carmo 

Qfl'J"tas ,alio-.as a C'omis!-ão vt.~m receh~·ndo, comi') as tlo 
Sr Carks :\farqu"s Rnio. qu<' ofrre<'e n pnml'iro r.r~m10 ;i 

rifa uma C<'laclcira · rln5- Sr~. ~uh(•ns Pc-ixotn e um. \"('nt.Ha~nr_1 
r Df Da(CY C'huf( cum l1quíchficadorl " cfa conc~1tuada [al'_T'~· 
lia ·.rãvora. que vai ornaml'ntar com flore:; naturais o. ma -zmli­
{'O t<-mplo í'"rguido ri~ ,a 1""1ciad<' fl''io sa11rln:-.o Pc ôu:o Papac-

chiolQ11c as autorif1a(h.·~ municipais, que to<lo::. º" antiS!;Q!"> " no· 
\·o:; festc.-iros e o povo < m g<'ral colabor<"m para o espkml.Jr 
da fosta, c.-.te anc, t1a rnilagroo11a padrQi"ira No::-s,1 $t>nhora lle 

Filtimn 

Esporte Cl1be Iguaçu 
Aviso 

Cornuni,--amos aos. Sr,:; associados que a, troca.-. -Jp 
carteiras sociai.c:. serão C'fetuadas · 

Mês ele Setembro - dias 11 e 12, 25 e 26 
Horãrio - das 8 hs . às 13 hs. 
Mês de Outllbro - dias 9 e 10. 23 e 24 
H<1rãrio - das 8 hs . às 13 hs 
Mês de Novembro - dias 13 e 14. 27 e 2R 

Horário - dM 8 hs. às 13 hs 

SEBASTU\O F. MOURA FILHO 
Presidente 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T . MAi& 

2.• , s.•. ,.•. e.•_felr as, aas 19 à s 20 h oraa 
Sábado das 16 às 20 horas 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pal11ão) 
DR. JORGE TOGI 

3• e 5' - Horário marcar pelo te! . 2410 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVANI PAVAN TOGI 

3.as e 5.as das 14 às 18 boms. 
Consultas com hora marcada pelo tel. 2410 - diariamente. 

DOENÇAS VASCULARES :(Varizes) 
DR. RAUL L. FEIJô 

Consultas: 2.a, 4.a e sábados, das 8 às 12 horas. Sala 201 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
(Doenças do anus e reto) 

DR. st:RGIO K. ARUJVIE 
Consultas com hora marcada pelo tel. 2410 

End.: Av. Amaral Peixoto, 364 (Entrada pela Tra.. 
Quaresma, 30), sala 210 - te!. 2410 

Advogado 

Dr. AldYI Martln1 Pereira::, 
Advogado-A• s•• e ~··-telra1, 
dH 8 àl 12h - Av. Amaral 
Peixoto, 130, 1/302, N. Iguaçu . 
- Em Nll6polf1, à• s•• e &•'­
telrH. d&1 14 à1 1'1h. no Edl­
Uelo do Fórum . ., 

----~-------------------------
ORA. CLEOMAR:·; DUQUE R. OE ALMEIDA 

Horário: 3• e S• das 15 às 17 horas 

DR. DAVID MARTINS DUQUE 
Horário: 2•. das 19 às 20.30 hs. e 4. 6. das 9 às 12 hs. 
Glnecologla e Obstetricla - Preventiva .. do cancer Ginecol6glco 

Pré--Natal - Partos - Tratamento de Yarlzes 
Rua Minlstro Edgard Costa (antiga 13 de ?.la=>, 80 -salas 509 e 511 

Nova Igua tu - RJ. 

~-----------------------------

ABÍLIO AUGUSlOPULSO 
RUA M,i. FLORIANO PEIXOTO 

N'2046·FONE 3068 

l • 
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Quadrilha de trai icantes 
ãssassina casal de iovens 

Foram t ncor.trados l'C'.I' populares, na madl' 1~a a dt• s_ãh.a_llO 
pa~sa<lo. os Ct)fpO;. ele um 1,asal, crivndns de lla)a-; , o-_\ H.ua \:ai .... ~" 
Coutinho, hairrc, ('aslC'll~r. cm Bl"lford RO'-º· :':e q_uando n·· 
dic:iamns c-sta nota, a P<'Hcia. he_lforroxcn_sc:_ nao tinha. q,_;~_J. 
quea pi-.;t:,. dos lTiminoso,. os quais. na opmrno de alguns Po 

1
· 

· · pert<?llf'('m ~ uma quaC:nlhã de 1 l'a{icantL-s. de l'nt01:pe-
~~a~:~.;. AdmitE:'m, JW entanto, tratar-se também de um cnmc 

pa~si~~a;~co.l comp:nl•ccram. alem do:-;. ilwe~tigadorc:,;, o jX'ritC" 
Tier~s. da Dl'ke.acia ci<"::--ta cidade. o qnal constat~u que o ho­
mem idenWicado po:--tc-.. ionn_ente <."orno sendo ".'ªg~er Tadeu 
Sarb~s,1 122 anos:. so\\l.'lro•, tora aba.tido c~rn se1!, tiros. _s('ndo 
dois no J)C'ito. tré'.'> no rl·ccco<:O e um no ?ra.1.;o. e a rn_ulh~1, !\~a~ 

eln da Sil\'a l\tainarJ. (22 anos, solteira), com do1S d1spa1os 
~~ peito o~ eorpos foram ren:i~vi_do~ para o necrotério desta 
cidade- r a r.-oiiC'io. ja micio1,.:. dlhr,:encia.s para ('1uc1dar o duplo 

hornicidio. 

FAC',\DA ,!ORTAL LIQt:IDOU O DESORDEIRO 

Se\erino zaca.ria~ tcasa~o. ~5 ano:-. Rua M~sq~ita . . 156L 
matou. n'l manhã de :;.4J,ado último. eom uma Y1olen~ tacada, 
".\târin Aní,c;,iu D1.!a1tc twlteiro, 27 an0:,, Rua Santo Cr1stol, ten­
do fugido logo cm seguida. De acordo com a.~ testcT?unhas. 
Mârio. que pas!.a\·a todo'" os fins d.e semana e1n Me~~u1ta, era 
tido como desordeiro e gostava de destratar os mais [racos -
:=::e,·("rino era un-.a dC' ~u:t'- vítimas 

Sábado pa""sadn. a cC'na rcpetin-se l' as o_te~sas ~.urnen_t~­
ram. acompanhadas de ,1m tap_c no r~sto. ~01 a1 qu~ Para1b!· 
nha··. como é conhec•ido Severino. pa.1 de ~~aton! .filhos. ao;>h· 
cou uma ,·iolenta 1aC':ada na barriga de Mano Ams10 J?uartc, o 
qual \'eio a falece1· nQ Hospita1 de !g_u~çu, -~a1:3 _ o_nde (or-~ .le~a­
do por uma tcstf>mu~h~. Os pohc1als . Ja m1cia~·arn d1hgen­
cia."'- para prender e, n1mmoso .. q:.ie praticou o delito na Rua 
Comandante Rocha. em Mesquita 

Crime aumenta e vereadores querem 
apelar para o rresidente da República 

d'a~a para a Jocall ar1e etc> 
Au;tin, para o qu<:> ():, órgãllS 
técnico.,:,; daqu<>la comr>anhia jâ 
Pstito procedendo ao levanta­
mento de todoc. os dados nc-­
C"ss :i.rios . 

Ocupando a t ni.rnna no 
p<'"nodo dc>stinado a "explica,­
çó~s pC"ssoais", o Ver<>ador Clé· 
hcr Machado d(' Miranda. do 
MDB. na sC'ssão plenária de 
quintR-feira, \"0ltou a formular 
apelo ao <::ecrctári0 d(' S<'g:1-
rança Pútlica destt• Estado, 
no sentido de ser combatida a 
ond<.> de assaltos e crimes cm 
nosso Município. gobretudo na 
localidad<' de Comendador Soa· 
res. onde os marginai~ im a­
dem cstabcl<'Cimentos comC'l"· 
ciais e casas residenciais, ma­
tam pessoas indefesas com 
requintes de barbárie e ficam 
impunes para tramarem novos 
ataques. Trouxe. na ocasião, 
à baila o recente assa!i-sinato 
da anciã Sra.. Celeste Praz.c-­
rcs Tavares, uma senhora dP 
mais de 70 anos. abatida pelo,;; 
bandidos que infestam Morro 
Agudo e adjacências:. a martc· 
lo. dentro de sua própria rt"· 

sidéncia. 

Finalilan('.o. dts~c o Verea· 
dor ClCbcr ).1.achaclo de ).h­
randa que "é Iamentã,,cl os 
\"ereadorcs <'starem constantC'· 
mente ocupando a trib11na 
para [azer apelo ã-. aut~rida­
des no sentido de ser (ltspen­
sado ao p0\"0 ig:1açuano a nc­
cc~sária gegurança''. 

EMPRESA DE ONIBUS 
!',ÃO RESPEITA 
AUMEKTO DE TARIFAS 

GALERIAS PARA .-\ 
GETULlO MOURA 

Na sessão plenária de 11uin­
ta-(cira passada. rcali.1.a.-1a 
pela Câmara Municipal d~ta 
cidade, o Vereador Carlos 
Magno Gomes. da ARE:,;,\ 
apresentou requerimento soh· 
citando ao Sr. Eduardo Se­
e a d e s, Superintendente da 
S'E:RLA. infot·mações sobre a 
construcão da galeria pa1·a 
esgotos e ág1Jas pluviais para· 
leias à A\"enida Getulio de 
Moura, no trecho compreendi­
do entre Edson Passos e 
Mesquita. O Vereador justifi­
cou o seu requerimento. ale­
cat1do que o enorm<' \"alão 
e;dstente no local vem colo.. 
cando em risco o tráfego i..·-C' 

,:eículos e o escoamento de 
águas pluviais e esgotos da 
região. Nos mesmos termos, o 
Vereador Carlos Ma:;:no solici· 
tou expedição de oficio r,ara 
o Sr. Hugo de Mattos. Si:'· 
cretário de Obras deste E..~­
tado. 

ILUMIC'!AÇÃO PúBLlCA 
PARA A RUA DA FAZENDA 
E ORELHÃO PARA 
EDSON PASSOS 

E' do Vereador Carlos 

<'1.S E SANTA ROSA 

' Horário: 2 - 4.55 - 7,50 
hora.<: 

Hoje e amanhã "O faixa 
preta do karaté" <chinês) e 
"A última bala", com Pepita 
Rodri~ues e Francisco Di 
Franco. De see-unda-feira a 
domingo: "A honra se <'SCTí'\·e 
com chumbo" com .Antony 
Stdfrn 

CINF. V EKDE 

Horário: 2 - 5 - 8 horas. 

Hoje e amanhã: "Caçada 
i.mplacá\'el'', com Peter Fon­
da. e "O vingador de Bruce 
Lee" (chinês) . De segunda· 
f<"ira a domingo: "O dragão 
da lanterna vermelha" lchj­
nés I e ''Fuga fantástica de 
,1ma dupla maluca", com Bud 
Spencer 

Na opartunidade. o Verea­
dm· Mário Marques. líder da 
l>ancada da ARENA, pediu 
um aparte. dizendo que toda 
Câmara estava solidária com 
o pronunciamento do Verea­
dor que ora ocupa"ª a tl'ibu­
na, "porque, de fato. disse, 
torna-se necessária uma m('di­
da concreta para coibir essa 
onda de assaltos e crimes que 
~e implantou em nossa cida· 
de. deixando uma nódoa difi· 
cil de ser removida, e que 
infelizmente nada podernoo 
fazer". Disse- ainda cm seu 
aparte, o Vereador Mário 
Marques, que se os apelos que 
têm sido feitos às autorida· 
des, através da Câmara Mu· 
nicipal, não têm encontrado 
eco. o jeito é apelar para a 
Presidência da República . 

Sobre o assunto. aparteou o 
Vereador Valdir Azevedo Fur­
tunato. parabenizando-se com 
o pronunciamento e aparte. 
dizendo na ocasião que ~e não 
hOU\"Cr uma repressão eteti\'a, 
os crimes bárbaros que tem 
sido cometidos contim.:arão, 
conforme o ocorrido na sema­
na passada. em Andraac 
Araújo, onde um comcrdank 
foi harbaram<'nte assassina -to. 

A empresa de ônibus Via· 
ção Santa Eugênia, toi al\"o 
das criticas do Vereador José 
Pereira de Mendonça. t:a 
ARENA, o qual, no período 
àcstinado a "explicações pes­
soais" f sessão plenária de 
quinta-feira), disse que fora 
procurado por um amigo e 
que este lhc- solicitara fossem 
tomadas as providências que 
se fizessem necessârias, no 
sentido de dar um fim ao 
abuso da referida empresa. 
que na linha ria Vila Emil 
cobra CrS- 1,30. quando de 
acordo com O aumento conce­
dido <'" pub1icado o preto é 
de Cr$ 1,00. Disse ainda que 
se faz.ia necessário o envio de 
um oficio ao Departamento de 
Concessões para a devida apu­
ração da dE"núncia qUC' acaba­
va de ser formulada naquela 
Casa. José Pereira de Mcn. 
don<;a declarou qae fato idên­
tico ocorre na ilnha de Santa 
Eugênia-Dom \.Valmor. cuja 
tarifa autorizada é de 90 Cí"n· 
tavos, "mas a empresa cobra 
1 cruzeiro", disse. 

ÃGUA PARA AUSTIN 

O Engenheiro João Ferre-ira 
do Nascimento Filho, Diretor 
P~idente da CEDAE, pelo 
ofício n. 599176. comunicou 
ao Vereador Adjovaldo Silvei­
ra, Presidente da Càmara Mu­
nicipal dC'sta ci::lade, que em 
atenção ao oficio encaminhan~ 
do requerimento. do Vereador 
Vanderley Estevam da ~ilva 
a CEDA E desem·olvc-rá, opar~ 
tu_namente. o planejamento ('.o 
~ l s t C' m a dr abac.tecimC'nto 

Magno Gomes. da ARENA. a 
Uldicação n. 205. que solicita 
ao Preícito Jo~o Batista Bar­
reto Luhanco urgente:; pro\"i­
dências no sC'ntido de Que 
~cja determinada a instalação 
de iluminação pública na Rua 
Fazenda, em Mesquita_ 

'Ainda cfo Vereador arenista 
é o requerimento, apresenta­
do quinta-feira última. solici­
tando ao Superintend<'nte da 
CTB. at11al TELER::'". urgen­
tes pro\'idências no sentido de 
C)u<' seja detE'rmina fa a insta­
lação de telefone púl>lico tipo 
ORELHÃO, na Praça da Rc­
\·otuçâo. em E<hon Pas!;0~ 
,·olu~ão, em Edson Passo-: . 

_____ .4&"" _ _..._ 

cr.,E PAYU,HAO 

Horário 12 - 3,o5 - 6,23 
- 9.35 horas 

D<:> hoj(" a t<>r('a·fdra. "O 
m11ndo Pm QUL' Getúlio \"i,·pu .. 
(' ''Sequeitro no metr.S" 01.." 
qi.;arfa.:e-ii-a a domin~o: "A 
última chance" com Fáhio 
'f,~ti. f.• "As secre,tó.rias qut' 
1az<·m d(' tudo'', com Ros.sana 
Gh~~~ 

CINE I Gl'AÇl 

Horário: 2 - 5 - 8 horas. 

Hoje e amanhã'. •·o pá...,sa­
ro migrador". com Lando 
Buzzanca. e "Sanguinários cl~ 
"Kung ;\an" (chines1. De 
se~unda-f P ir a a domingo · 
··cucn·eiro invencÍ\"(•l" tchi­
nêsl, e "Po1eroso machão", 
com Ew<.>rton d(' Castro 

VENDEM-SE LOJAS HO C[NTRO 
F...-.Q11in.a p•.1.ra rui Ruas Bemarrlino ~1Plo, 2505, 2511 

i:· :n17, e- { omc-,1wdor Soares, 25 r 43, _m('dindo 15x50 m 
17)r_1 m21 

Tratar , .\v Santo~ Dumont, 491. e D Edml!a. 01 

n1 1,-óaçãc dt~t<.· jol'nal C4-l0 

\ DR. ELOI ROMILOO CARNEIRO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Pror. Aul!lt. de Ocl\1110 e Reabllttação Oul 
t."ntvenld:1de do Ettado do R1o de Janeiro 

CONSULTAS COM DORA MARCADA 

Con•ult6rlo .Rua Otávio Tarqulno, 74, 1/401-Te:1. 3246 
Re:1\df:ncla: Tel. 22~9 - Nova Jguacu - E. d• Rio 

EMAGRECIME NTO 1 
Clinica Dr. Jair dos Santos 

OBESIDADE - NUTRIÇÃO 
Cons. Rua Gal Roca, 256 e 263 1 e 

TELS.: 234-0695 e 234-1085 ons. Rua Alfredo Soaree, 

TIJUCA - RJ. NOVA IGUAÇU - RJ. 

COTREL 
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

CIRURGIA PLASTICA _ RAIOS 
FISIOTERAPIA X 

Dr L.:ils Turqueto Veiga _ CRM 
Dr. Carlos Henrique Dantas RJ 9248 
Dr Paulo lssa de Paula _ CRM~RMRJ 20235 
Dr Luiz Panno _ CRMRJ 20234 J 16564 

4. OS\ t.NIOS: J>t 'fROltRAS _ A.S.C.B, _ A-ll.l.f~. 
- C'AB•.;t-; 

FRATURAS 

253 

-, 
l 

RlTA \.~APlTAO C:UA\'ES, 110 

URGENCIAS 

'I< VA IGUAÇU _ 
RI< DF; JANEIRO 

PIRI PRlfUTI 
J oão Nascimeato 

Voce sabe ,-. .. 

MDB 

VENDE-SE apto. na Rill 
Paraná, em Mesquita. e/ 2 ii,. 
sala e dependênica~ de empre­
gada, Tratar com O Sih".a 
ou Luciano. Cart. -to O: 
pelo te!. 3001. ,2 

TV a cores PHILCO ;, :,i 
polegadas Vendo - T111lr 
Tel 2787 ~ 

NOVA IGUAÇU - srno . 
VEr.DO 

10.700 m2. 2 ~- 1u2 ' 
força, terra fértil, local ça.i­
de valorização. CrS 250,crnoo 
facilitados Tratar ()bertll 
Rua Bernárdino de l\ltki. 1sr 
- Nova :gua<:.1. ('~·ntro. in: 
sábado:-: 'domingos até 12 t 

ECI OE QUEIROZ 
\"endo cole(ão comp'e'.l 

de Eça de Queiroz. ~ 
Aguil1ar. em perfeito ~,i.: 
de conservação. Pt«O: · · · 
CrS 700 oo o~ interes-...aU 
poderão' p~ocurar a rtJati

1 

dc-ste jornal. de ._eg~r.ds ! 
quarta-feira, no horir10 du · 
às 12 e- das 14 às 18 bOrlf 
ótimo neg6('io para os . e,t'Jo 
d iosos da obra literãrll '1 
~rande autor portur.1k. ,.i 

DOCV:O.lEi'\TüS 
PERDfDO~ 

F.uconuam-~,~ pt"r ded 
1 

º" documl'nlO':i, 1 0 ~ l 11' 
1 

C R ,r , <:ú Dr \f,,r 

~unt•s \ 'it•ira Pi•1.k·~·· ~ 
ou:ha1·, t·nt n'g.Jr ~

11 
bllf 1 

rkstt· Jurual ou na 
trente i)." C~a.., M,i.cin 

LXlt..~L)I'E:..'\Tl>;:; 

PERDIDOS 

/ 

""" °""""'"º "'·l,n!Dis e~ 
'°""=· ,w,E,nid.looln>-
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U!IZ18'.sérit', 

.• ~=de CUIIU· ,,.-
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,,~anoM 
[nstjtu\O de 1 
Antônio. e es 
gtes. no Ce1 
Anglo Amerir 
no \l"e;t Pllin 
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patroness. das Debutantes do Nova Iguaçu 
A Club. Mana Glória Granado, estará oferecendo. 

.'"'~Y 16 horas. no salão festivo do NICC, um coque 
t,,~p~. ~mprensa e familiares' das meninas-moças. Na 
ie· 9 ~idade, os diretores do Clube. Wislaine Duarte 
,,ootlU Luiz Antônio Texeira, Pedro Paulo Avarim Bar­
p~re1ra, 

bOSd e Rene Granado Filho. estarão agradec ... ndo o 

comportamento das Debutantes e o apoio de ~eu~ f'l· 

miliares, que estão possibilitando o sucesso da promo­
ção. Nesta edição iniciaremos a apresentaçao das me· 
runas que ora ingressam oficialmente na sociedade 

DEBUTANTES DO COUNTRY 
:--Wa loto o e .. ~ 11 Or RcnP Gr;1nad1, Filho <' 1;,ra Maria 

Glória, patron<'si-c da..:. Debutantes 76 do i'i[f'(" 

Ar. ('ri.~tina Dama;..,cen? 
• 1111 ,. filha de Aranu~ Ce­

M_c,nteiro p Cleusa Damas 
.. )lnnteiro. Estuda no Ins­

. ;ut, dr- Educação de Nova 
.;';I '"1-1, onde faz a s• série, 
r ;!lgl,;,-, no Ce~tro de Cultu­
í' AngJr, Amencana. 

tiL~'ITA JO\'ITA 

t:~ n 1 J11,·it QUttrdatti de 
5'...m filha de Emíprde;:;. de 
Alb11quC'rque de Souza e Blan­

N""ur..:.:i Quardatti de Souza. 
~ ) !'-:1Jrmal no Instituto 

F.duc ção de ;'l:'o\·a Iguaçu 

ll.\ll)L\ )IARIA 

CT. 1dL1. M; ri.s Lima P Sil 
$~ilha d,) r·",al Pauk, Llm.a 

~ ~ ~lva !Jcusany Mar1.1 Lima 
UI ·~.i r,n o Cc.,legial no lns­
~ de E.ducacão Sant An· 
'11::,.lo f'3tud.i Pm di\·pr,o-. cur-

,.. faz ingl, 

('1-USTl.\~f-.. .\IIK.\,"'-1):\ 

Crhti.int> .Miranda .MolJ, fi­
lha do casa] Ãngela Martha 
J\loll Hans Ludwig Moll. Faz 
o 2· ano d(l' Laboratório, no 
[nstituto de Educação Santo 
Antônio, e estuda ainda, in­
glês, no Centro de Cultura 
Anglo Amerirana, e alemão, 
no \\'e~t Point 

CRISTINA LúClA 

ri·• nir. l !',( :-.rtiP. E~tud<: U.\lt<iAl"'t~TU 
t:imhi•m ln~lt:.~. no 0:ntro df' 
Culturn Anglo Amrl'icana. 

Fatima Reg}na Granado 
Duque. filha do casal David 
Martins Duque/Odila Grana­
do Duque. Aluna do Instituto 
de Educação Santo Antônio. 
Cursa inglêc:;, piano e dança 
mode-rna. 

Margareth Granado Duque, 
filha dl" David Martins Du­

que e Odila Granado Duque. 
Aluna do Instituto de Educa­
ção Sunto Antônio, onde faz a 
8 série, cursa inglês no Cen· 
tro de Cultura Anglo Ameri­

cana. 

.,1.\1'1'~1".-\ 

Maitena Pellicer Lopes. h­
lha de \.Valter Milllão Lopes 
Júnior e de Maria Magdale-
na Pelhcer Lopes Aluna do 
Instituto de Educação Santo 
Antõnio. Estuda inglês no Cen­
tro de Cultura Anglo Ameri­
cana 

CONTABILIDADE 

)I.\KL\ ('AROLl:'\t 

Maria Carohne Proven~ano 
do Outeiro, filha do casal ~la­
tia Edna Provençano do Ou­
teiro/Armindo Tavares do Ou­
teiro. Aluna do Instituto dP 
Educação Santo Antõnio (8' 
sêriel e do Centro de Cultu­
ra Anglo Americana ílnglêsl. 

ÉTICII LTOI. 

Por computador. Diário, Razão, Balancete e Anál ise 
Comparativa mês-a-mês das Contas de Receitas e 
Despesas. Exatidão e Rapidez . 

Av Nilo Pe,;;1.mha, 301 - ~ala 31" 
Nova J(.(U~U - RJ T~l. (7631 3023 

Cristina Lúcía Rodrigues dP 
Almeida, filha de Carlos Al­
berto Rodrigues de Almeida ,~ 
Cleomar Duque de Almeida. 
Aluna do Colégio Iguai;:-uano. 
Estuda ainda. inglês, piano e 
violão. 

DE:0-l'iE 

U:•n'.:- J,.tgundes C11amb:J· 
n•lli, fUha de E\arhto Cham 
harelli e Nicc- f~a.gundes Cham 
har~lli Aluna do Instilulo dP 
Educ-1êãv S:1nto An1õnif1, ,,n 

Faça como o compositor: 

POUPE NA LETRA 
EM NOVA IGUAÇU: 

Rua Otávio Tarquinio, 150/164 Tels 2274 e 2869 

NOVA IGUAÇU 
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ADEMAR MOSCOSO 

ESPORTIYAMENTE, DEIXAMOS 
·Muno-ª DESEJAR 

\•.1.'.'--&r li 1c- ma1, d<' um milhao ck hal,ilantl'!'I e 
de ~'-'l l.'011s1d•·r 'Lll a ~l't1ma cidade <~o vras.l, N\, v:1 
lgua1i,u . (.'~port1\·,11tl ntc, dri~a muito o desPj.J.r _ Diz:•r.c>S 
is,.._, t.·onst l'angui(l-.., ma§ a verdade é c,;;ta e :saltn aos 
olhos do po\'O. ü p10r de tudo é que o tt•mpo passa e a 
coisa t:>m , e?. cic melhorar vai pinrando cada vez: mais, 
porq11c os .... t•spnti~t;is da velha guarda vão se afa!->tall'Jo 
e não n>mo~ um~ renovação efetiva, sendo 1nf1n,2 a 
pan·cl'l d,, Jc,•.1.-ns ,:isr.ostos a dar eontim,idarle ao ira~ 
halho, tt:,1rl,· <Orno base o idealismo sadio de 18.lt':." ,_, ... 
pc,rh• pm· b!•mt~· ).Ias ainda hã sah·ai;:10. Tudo 1-.-:.0 
podr sí'r ~111 ~1·a~o e o, hom<!'ns qut• estão no coman,:o 
do pod.:-r pú1)lico ~abcm, rlesdc q 11<> Nova Iguaçu teni,a 
ama aiuàa ~ut.,:,,.,.:lncial do Governo Federal, desde qu\? 
dentro do Z..luuicipio tosse construido um verdadeiro 
cstárli? dando a~~im condições aO!. jovens de praticar t·s­
pc-rtc. obcd('ccndto a um e~quema técnico planejado C'lm 
anh'C'f'dt'ncia e mini~trado por homens competentes. Só 
a.-:;sim ronsegu1namo::; grande5 atletas, colaborando, 
d~~n forma e positi\'amente, para que o Governo brasi­
leiro a\canC'<' a mi>ta por ele tão desejada de desem·ol,·er 
a ati,·idad"' e:-.1,orfr:a no País. 

Mesm,. com a talta de interesse dos homens pUbJicos1 

alg1ms jã can~ado~ por não encontrarem eco às suas rci 4 

vir.dicaÇ-ÕC!-, 1csponiiemos ao leitor, que nos pergunta se 
es0:Jl'Cf>mos do "Colosso Iguaçuano", que ainda mantc­
mo, ac,i;!"a a , dha chama e contamos mesmo com a ale­
gria oe ver construida na cidade de No\'a Iguac;u, um 
dia. uma H·rdadeir:" praca de esportes. 

PALMEIRAS 
CAMPEÃO DO 
!NDEPENDtNCIA 

O .. Torneio Independên­
cia", promo\'ido pela dire­
ção ,·~portiva da AA Fi­
lho dc.· lglla(.'<l, realiza o 
terça-feira últim3 na pra­
ça oe l.'Sportes da A\' 
Santo~ Dumont. íoi con­
nuistado, l'm i~nal sensa­
cional. f)('lo Palmeiras FC, 
àe São Bernardo, que ven­
ceu a representação do 
Vila Jurandir FC, de São 
Joáo de Meriti. 

Participaram da testa 1o 
40.o ani\'e~á.rio de funda­
c:ão do ah·irubro, além dos 
citados clubes, as repre­
~entaçÕ-C'!' do CON. CT 
Paraíba, DH1', Intimidade 
r.c. Primavera FC. Atléti­
co de Queimado:,; FC, Bra­
!-ikirinho FC e São Láza­
ro. O an[itrião foi repre· 
sentado pela equipe de ju­
venil e o Unidos de Santa 
Rita foi a tmica falta a se 
lamentar. 

~lESQUITA LEVOU 
O TROFf:U 
4Ko AN1VERSAR!O 

D(·poi.s da rcalizaçâ0 do 
1orneio acima referido, o 
Mesquita FC, intev-ado 
r,or uma equipe mista. der· 
ro1ou o quadro principal 
do Filhos dp Iguaçu 
com dois ~ols. de Claudi· 
nho. :sr-ndo um de falta, na 
flU>e dt'nt1deira. e um ,1r 
7.iliJ pelo placar dP 
3 a o Rt?s111tado justo 
porque• o ah inPgro da Ã\' 

Fl'liciano Sodre foi sempre· 
supnior ao fieu ad'\·ersário. 
Lui7 FPrnan"o. com Casl'· 
miro Nune-. Nc·\n, " Valrlir 
l.t'i7 Com~ n11<1: \a1 Pr..t i...:i, 
dirigiram a partida 

pelo bonito espetáculo que 
ofereceram 

FESTA EM CABUÇU 

Realiza-se ama n h ã a. 
tarde uma grande festa 
<'f-

1
"::>rtl\-a. no campo :;o 

Cahuçu FC, crgánizada 
por 1.1ma com.is!liâo de mo­
radores rla localidade de 
Cabucu, tendo à frente o 
Sr . Berino Nunes. Na 
ocasião, o Cabu!;u FC dará 
combate a uma seleção do 
bairro da Luz. organi1.ada 
pelo Sr. Pedro Silva, com 
a colaboração de outros 
desportistas daquela loca­
lidade. integrada por joga.­
dores do São Pedro, Bairro 
da Luz, Brasil e 1.o de 
:\iaio 

AGRADECIMENTOS 

Acabamos de receber um 
permanente enviado pela 
atual diretoria do TC de 
!\1esq11ita. para frequentar· 
mos as <:ependéneias da­
quela agremiação. Apre­
sentamos os no~sos agra­
decimentos * Av-adecc­
mo'- tambl'm ao Presiden­
te do EC Minas Gerais, 
de Niló~ olis, pelas refe­
rências elogiosa._ feitas ;'\ 
no:-sa p,.~s~oa, na seção 
··um Pr('sidente na Berlin­
da", cl.o jornal "O Pon­
t11al" 

SOCIAIS 

"'lo final do enC"ôntro. o 
Vereador Carlos Magno 
Gomes pas:sou O.li mãos do 
atkta Cocada, capitão da 
equi~. o trof<!u 48.o Ani­
\'('n.1:1.do da 'AA Filhos de 
1"'.ua~u. ('naltecendo o feito 

O Sr ~fauricio ~\ze wtlo, 
alto funcionârio da Cru­
n>iro do Sul, ani·:en:aríou 
no dia 5 que pa ... sou. ~ a 
ocru;ião foi Je\·ado à pia 
batismal o netinho do S 1· 
Mauricio. Eduardo ,'.!'osé. 
filhn dn iovem casa l Sta n 
P n t>nisP · An•vedo Sena * 
O '-r . .!\fanO<.'I R <-wn~e d<' 
C-arvalho, ..\s!-MSor rle Ma 
lha ,·a LDNI, anivc-rsa1·io1 1 
no dia 7 Ult imo :Muito 
que rido no meio esportivo 
i~ acuano. ,n Sr R<>7,·nrle 
foi alvo de várias hom('na• 
gens p ropo1·cionad:H1. por 
part-ntes e amigos felicitando os atletas 

\conta-G~i 
(J tecnico Antonu 

ANO LX - NOVA IGUAÇU (RJ J. , n a, 11 r, ,1, m11 o, 1?- -l f! ... 
h C,l U C , 1 p -l, 

tãCJ LJrom t1< o 
1,- Nil:-.,in, no :ii 

CAMPEONATO IGUAÇUANO ~ lson ' Comv é r~u 0 

uma dl'Ssa" * r. ilar 
tão, _o Valter V1lefa, ~ 

Queimados vira jogo e 
empata com Santa Rita 

ú '\i1hon la a!_... ~ , , 

probl:ma Já estaria . _..., 
E' so 1,1(.'gar o c.1rro 0 
-sabe onde encontr.i.r ., . 
lé! ha-;e. Moraram ~ ·La 
Barra I CVN ) . d~L,:o11 if • 
Corcel G_o Tenente , Jta 
acom-;,anhado ri~ uma :.a~, 
na, para pegar um .. i;aki· .. 
F_il~os de lg1Jaçu R~·Jt!dc,"' 
~,, JO]:ou um tempo, san, Or.­

º tornozC'lo maC.OtJca O ,, 

vez de "galo" levou un 
Dc-pois de C'star perdendo de 

2 a O para o EC Santa. Rita, 
no primeiro tempo. o Quei­
mados FC. em seu campo. 
virou O jogo na etapa com­
plementar e igualou o marc:::1.­
dor. A partida foi realizada 
domingo passacJo no Estádio 
Júlio Ken::;C'n, r~la q\.1~rta ro­
dada do returno do Campc,o. 
nato da Primeira Divisão. 
Os gols foram assinalados por 
Edinho e Robertinho. contra. 
para o alviazul nilopo1itano, e, 

para o Queimados marcaram, 
Jair. de pênalti, e China. co­
brando falta, ambos na etapa 
complementar. 

JUIZ E EQUIPES 

O Sr . Antonio ~teno. foi o 
árbitro do c-ncontro, tendo 
como auxiliar apenas o Sr. 
Carlos Robato Bulão da Silva, 
formando ~ eqnipe-s. com a, 
seguintes constituições: QUEl· 
MADOS ~ 'saleiro: Zé Ldz, 
Robertinho, Cacá e Mineiro: 
Roberto. Ribamar e China; 
Edson I Eloim l, Batista e 
.Tair. SANTA RITA - Edson; 
Luiz Carlos. Jairo, Gordo e 
Mogico; Chiquinho, Ino e 
Serginho: Edinho, Alberto e 
João_ Na preliminar, regis· 
trou-se a vitória do Santa 
Rita por 2 a O. 

QUINTA RODADA 

Vai prosseguir amanh"": o 

certame da Primeira Di·.-isão 

com a realizac;ão da rpünta 

rodada do turno final, mar­

cando a tahela o, sei:uintt>s 

jogos· União x Mesquita 

(Chat1Jba), Ferro'\·iário x He­

liõpoljs (Austin), Volantes x 

Queimados (Juscelinol, Santa 

Rita x Miguel Couto tNilópo­

lis) P Potyguar ~,;, ,\la?:oanu 

(A\. Brasil!. 

INTERPREFEITURAS 

lho" ~ ~tacha foi m.14 ~­
lii So _nao levo,: o ~'ll 
pcr,1ue so 1eu •·coelho". rieb 
sete lados * Terça-feira Pi: 
!-:ada aconteceram dois !'.atos 
importantes no cam-po to fi. 
lhos de Iguaçu· o timt' locat. 
invicto na nova fase do cl ".il! 

perdeu, e o técnico Cl.ai~o. 
nor falou com ~c1.lS pupih 
no decorrer da parti~a. Dei! 
ser influência do :,;elsinho • 
Da Sil\'a e Sabará 1q· P ~ 

garam buraco no Intirruda:::t 
J)('rturbaram lS pampa.i 
torneio do Filho de :gia 
Principalmente na hora ia, 
cobrança dos pênaltis • Al­
bertinho, \·oc~ ~tâ ~ 
que, o Gilson e o Airton es­
tão por fora de sua trama! 
Eles estão mai..; por dcr1Jfll e, 
que dinheiro guarc'ado ec 
cofre. * Ni,·aldo anda dm 
do que tem 33 ano.; e ~,. 
quando ele- jo~a\'a oo ~1lf · 
Jão, cm 5S. tinha ~orr.en~ !~ 
anos Há sinccridadt' r . ..so. 
Ni\'aldo? * O Ge-L~n Fn"tll 
c,tá se preparando pan o 
\'Cstibular c'c Direito. E' '~,,, 
aí, companheiro. a Dra lor­
gina ~recisa rle um co1

~g.1 a 
altera. Manda hra--a •k· o 
canudo é certo. * ~ cam­
peões do primeiro turn•i &, 
Campeonato ,.;a St>~1imia Di'. 
são llntimidade I:' São LJ:! 
ro) e o CON, do lnt('\'\lttf<:': 
tura~. não com1.•'"'uiram r,a:a 
no Torneio TniirpeniHnci, ,)r; 

dois primeiros sairam _ &!' 
cara . * i'.\liguel F'ort1·-. 

CON enfrenta seleção do torneio em 
tarde festiva no campo do Aliados 

Realiza-se hofo a tarde,, na 
praça de esportes do AC Alia­
dos, em Santa Eugênia, uma 
festa de confraternização dac; 
equipes que participam do 
"XIIT Campeonato Fluminen­
se de Futebol Interprefeitu­
ras", que está sendo promovi· 
do pela ACENI. 

A representação lo Co-
mando de Opera ~ões Nava is 
<CON>. campeã invicta do 
primeiro turno do certame. 
que findou sábado passado, 
jo~arâ na partida rie fundo 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

DIÃRIAMENllã DAS 9 ASU HS. 

Aº.f. N:IJ..-0 PEÇ :i.:UMA. tS~ 

SAl A i QZ NQV/\ ~UAÇU 

FONE 32~ ·302:l' 

'--~ .... 
contra a Sele("ão C:o Interpre­
feituras, e na preliminar 
jogarão os veteranos de Ca· 
xias e Nilópolís. A Comissão 
encarregada da organização 
do selecionado esta assim 
constituída: Murilo C os t a 

llmar e Zê Cario~ 1C~'.XL\S1; 
Pas:;arinho, César e Ja<lir 
CBARRA DO PIRA!>; .Jor •i­
nho <' l\larquinho f lT .-\ TIN. 
GA); Ronaldo e .!orginho 
tN1LôPOLIS>. 

(Presidente). João de Souza úLTThlOS RESULTADOS 
(Coordenador) e l\Ianoel Pe· 
reira (técnico) . 
ATLETAS 
CONVOCADOS 

Os atletas convocados para 
representarem a Seleção do 
Interprcfeitura<; são os sc­
guintPs: Pedrinho, Pelé, ~el· 
ci, Vagn<-r, Enio, Branco e 
Beto , ICBEU 1; j Miranda. 

O primeiro turno. do Cam• 
peonato Interpre[eituras, que 
terminou sábado passado, cm 
sua última rodada apresentou 
os seguintes rcsulta/'os: ca. 
xi_as. 1 x CON 1, Barra do 
P1ra1 3 ~~ Nilôpolis 2 e !CBEtJ 
1 ~ 2.º Distrito de Barra do Pi­
tai ~- Nes.ta rodada folgou 0 
ltatmga 

q11e o Morro Ai::udo est 
victo . em 76. Ficou m 
chateaJo ~rquc ql:t"ria •,.;.~ 
selo do ah·ir•.:hro da A" -Go­
tos Dumont * Franci:-~'O 
mes está mo\'imt~nt311t!o 
Rãdio Clube do Grande . f. 

O JARDIM DE INFÂNCIA À FACULDADE 

BOM SENSO NA ESCOLHA 

ílSTITUTO BRASIL 

1 São João dP :\(t>ríti , dllr-' 

mente, das 5 às í coro 
seu programa. E.:.tJ rnfrl 
bom garoto . Segue .e~ .:.. 
te * .\~ora. na R::i._dtO ~I 
mões. às sl'e•indas-f~rra. -~ 
lodias do Rl•ino _ .\~1\, 
rom Ed11 'ilva. h,-. - · 

..ÃJSE. ALVES PEREIRA . 61 NO\A U ~2.:m horn, 

Serviço O~ontolóoico [specializai 1 
1 

CRO/RJ - N. 34 
DR. IVAN FONSECA JI 1 
CGC N. 28711547/001 crCJ ri 

Convênios : 

* ASCB * Sa.~se * Soclla • Petros * Patronal INPS 

OlA.RIAM.ANTE , DAS 8 

* Corta * Montepio da I E:specialidadet 
* ~lia Ferrovtãrla Odontológicas 

ouza Cruz Criantas e Adulto,. 

AS XI HORAS R TEL 291l 
NOVA IGUA"'"; UA NELSON RAMOS, 721-

"u - ESTADO DO RJO ----! 
Bittencourt & Alarcão Ltda. Santa &asa da Misericória do Rio de Janeirn 

Retífica de Motores 
StfflctS d1 ll1cl1lc1 

1 Clhl1ir1rl1 

A-r. Nilo Peçanha,4920 - Tel. 2137 No-ra Iguaçu 

Escrlt6r!o : Rua 13 de M 1 . ..i e º· 85 - sele i04 - Tel. 2361 - Nova 1,,.,.. 
A Santa casa da Mi.serictrdia d di' 

FAZENDAS MADUREIRA. MORRO O Rio de Janeiro, plena proprletlri• ,:e-

nhf'<.·imento de quem interessar po~a AGUDO. TINGUA e SAO JOS-C, lt.,.• . • ª~[JA' 

nem r<>talha~os oa terrenOJ, a ne~uquc d1ta.s tf'rras não poderão ser ~\:n tl-i 

P<"~l't'iras e,ustentea, tiragem de are·m Pretexto, nem tampouco e,-p1ora(l&S p-6-
pna Santa Casa ou que-rn l«-galme-nt iu, Por quem quer que seja, isenAo pell 1 

n R EDUARDO BAHOt~ a f't' J>J'ffente. ----.:=::.:~-P=n.""'16=_, _ _ __/ 
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